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AMÉRICA CONTRATA 
FERNANDO HENRIQUE

PREFEITURA 
CONFIRMA: VAI 
FAZER FAN FEST

Homenageada ontem com o título de cidadã 
natalense, a desembargadora federal Margarida 
Cantarelli, que em março se aposenta do TRF 
da 5ª Região, em Recife, defendeu um judiciário 
mais aberto e com melhor percepção do bom 
senso e do princípio da razoabilidade.

A diretoria do América anunciou ontem a 
contratação do goleiro Fernando Henrique, 
ex-Fluminense e ex-Ceará, que estava sem clube. 
Vai suprir a ausência de Andrey, que fi cará fora 
três semanas tratando uma contusão. A um dia 
do clássico, treinadores adotam mistério.

A Prefeitura de Natal vai 
realizar a Fan Fest durante o 
período da Copa, no Centro de 
Convenções, mas o valor deve 
ser inferior aos R$ 10 milhões 
previstos. A informação é do 
secretário Heverton de Freitas.
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ZPE DE MACAÍBA JÁ 
INTERESSA A MAIS 
DE 15 INDÚSTRIAS
/ ECONOMIA / CONSTRUTORA PAULISTA QUE ASSUMIU ONTEM A GESTÃO DA PRIMEIRA ZONA DE 
PROCESSAMENTO DE EXPORTAÇÃO DO ESTADO VAI INVESTIR R$ 30 MILHÕES NA ESTRUTURA DA ÁREA
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Combinação perfeita para 
quem gosta de carro e futebol. 
Foi o que se viu no lançamento 
do Audi A3 Sedan, na Arena 
das Dunas. Veículo alia beleza, 
conforto e segurança.

UM CRAQUE 
DE QUATRO 
RODAS

10. CARROS

 ▶ Modelo da Audi foi apresentado ao natalense durante evento na Arena das Dunas

 ▶ Meteorologista da Emparn, Gilmas Bristot apresenta e analisa a “quadra chuvosa” para as regiões Norte e Nordeste

 ▶ Novo goleiro é aguardado em Natal neste fi nal de semana

INVERNO VAI SER 

BOM DE CHUVA

9. CIDADES

Meteorologistas de 
todo o Norte e Nordeste 
reunidos ontem em Natal 
concluíram que o período 
de inverno será normal. 
Ou seja: haverá chuva. Os 
estudos apontam que as 
chances são de 45% para 
precipitações normais, 30% 
para abaixo do normal e 
25% para acima do normal. 
No interior está chovendo.
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DEPOIS DE TER o pedido negado em 
primeira instância, o Ministério 
Público Federal (MPF) agora vai 
tentar conseguir a indisponibili-
dade de bens do deputado esta-
dual Gilson Moura, além do afas-
tamento de seu cargo, no Tribu-
nal Regional Federal da 5ª Região 
(TRF-5). Moura responde a uma 
ação por improbidade administra-
tiva decorrente das investigações 
da Operação Pecado Capital, que 
apontou o desvio de dinheiro pú-
blico através do Instituto de Pesos 
e Medidas (Ipem-RN). 

De acordo com o MPF, duran-
te o segundo mandato da governa-
dora Wilma de Faria, no segundo 
semestre de 2007, uma espécie de 
“controle informal” do Ipem estava 
nas mãos de Gilson Moura. Tal po-
der, segundo os acusadores, era o 
aparente pagamento pelo apoio po-
lítico dado por Moura ao governo. 

Assim, o deputado indicou 
como diretor do Ipem o advogado 
Rychardson de Macedo Bernardo 
e este tinha a “tarefa” de desviar 
mensalmente dinheiro da autar-
quia quer para honrar “compro-
missos políticos” que o deputa-
do possuía com “lideranças” que 
o apoiavam, quer para, simples-
mente, enriquecer às custas do 
erário público.

A ação aponta que a corrup-
ção acontecia através da nomea-
ção de funcionários “fantasmas” 
nos quadros do Ipem e na simula-
ção de despesas com fornecedores 
de produtos e serviços à entidade. 

Os “fantasmas” eram pessoas 
que não prestavam qualquer ser-
viço ao instituto. Em verdade, elas 
ou haviam prestado algum servi-
ço nas campanhas políticas de Gil-

son Moura, ou eram simplesmente 
utilizadas para devolver a Rychard-
son de Macedo quase que a totali-
dade dos salários que recebiam, fi -
cando com pouco mais de 10%.

O MPF alega que, na simula-
ção de despesas, era frequente o 
simples saque de valores dos co-
fres da autarquia para fi ns parti-
culares, cabendo a Rychardson 
obter de fornecedores de produtos 
e serviços notas fi scais de supos-
tas compras de materiais, com-
bustíveis ou serviços, como se os 
saques tivessem se dado para o 
pagamento de alguma compra da 
autarquia estadual. 

No fi nal do mês, de posse do 
montante total desviado, o então 
diretor geral fazia o rateio do apu-
rado com Gilson Moura.

Segundo o procurador da Re-
pública Kleber Martins, que assina 
o recurso, este foi apresentado ao 

TRF-5 instruído com quase uma 
centena de relatórios, documen-
tos, laudos e perícias que compro-
vam os crimes, bem como com 
dezenas de depoimentos presta-
dos por muitos dos próprios fun-
cionários “fantasmas”. 

Martins cita que “a prática ro-
tineira de desvio de recursos foi 
amplamente confessada pelo pró-
prio Rychardson de Macedo Ber-
nardo, após celebrar acordo de de-
lação premiada com os Ministé-
rios Públicos Estadual e Federal”. 

Ele também argumenta que a 
indisponibilidade de bens de Gil-
son Moura é necessária para ga-
rantir, em caso de uma provável 
condenação, que o parlamentar 
disponha de recursos “para ressar-
cir o erário pelos desvios que cau-
sou”, bem como para “pagar as 
multas que de regra acompanham 
as condenações”.

FOLHAPRESS

MAIS DE TRÊS meses após as pri-
meiras prisões do mensalão, o 
presidente do Supremo Tribu-
nal Federal, Joaquim Barbosa, de-
terminou ontem que o delator do 
mensalão, o ex-deputado Roberto 
Jeff erson (PTB-RJ), comece a cum-
prir sua pena na cadeia. 

Apesar de condenado a 7 anos 
e 14 dias no semiaberto ele conti-
nuava solto desde novembro, à es-
pera de reposta sobre seu pedido 
de prisão domiciliar, agora nega-
do. O ex-deputado retirou um tu-
mor do pâncreas em 2012 e dizia 
precisar tratar-se em casa. 

Segundo a assessoria do STF, 
Jeff erson cumprirá a pena no Rio 
de Janeiro, em um primeiro mo-
mento, e só será transferido para 
outro Estado caso isso seja requi-
sitado e aprovado pelo STF. 

O ex-deputado foi condenado 
por corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro a uma pena de sete anos e 
14 dias de prisão em regime semia-
berto, além do pagamento de R$ 
720,8 mil em multas. Seu advoga-
do, Marcos Pinheiro de Lemos, dis-
se ontem que ele se entregaria à Po-
lícia Federal assim que a defesa re-
cebesse a ordem de prisão. 

Até a conclusão desta edição, a 
PF não havia recebido o mandado 
de prisão ou sido informada da de-
cisão do STF. 

O autor da denúncia do men-
salão estava em Comendador 
Levy Gasparian, no interior do 
Rio de Janeiro. Ele pretendia viajar 
para o Rio por conta própria, sem 
esperar a chegada da PF, ontem à 
noite mesmo ou hoje de manhã. 

“Fiquei sabendo agora. Vou es-
perar a ordem de prisão para saber 
o que faço”, disse Jeff erson à repor-
tagem, instantes depois de Barbo-
sa, decretar sua prisão. 

Mais tarde, seu advogado dis-

se que a decisão da entrega havia 
sido tomada e que Jeff erson estava 
ansioso. “Por enquanto, não há or-
dem de prisão. Tendo o mandado, 
ele vai se apresentar à PF. Ele está 
ansioso. Essa história é um sofri-
mento danado.” 

A defesa estuda como reapre-
sentar o pedido de prisão domiciliar, 
já negada por Barbosa, com base no 
estado de saúde do ex-deputado. 

Segundo Jeff erson, a retirada do 
tumor deixou sua saúde frágil, de-
mandando cuidados que não se-
riam viáveis dentro de uma prisão. 

Em dezembro, porém, o pro-
curador-geral da República, Rodri-
go Janot, opinou, em parecer en-
viado ao STF, ser contrário à pri-
são domiciliar. 

No documento enviado a Bar-
bosa, o procurador-geral afi rmou 
que recebeu informações da Secre-
taria de Estado de Administração 
Penitenciária do Rio de Janeiro de 
que há condições de Jeff erson ter 
acompanhamento clínico e con-
sultas periódicas com médicos on-
cologistas do sistema público, uma 
vez que ele é tratado pelo Inca. 

A Justiça Federal ordenou 
o bloqueio de bens de 5 dos 11 
réus no processo criminal sobre 
o pagamento de propina pela 
Alstom a políticos e servidores 
do governo de São Paulo. Foi de-
cretado o bloqueio de bens que 
somam mais de R$ 32 milhões. 

Desse total, já foram blo-
queados R$ 9,8 milhões em 
aplicações fi nanceiras. Só o lo-
bista Romeu Pinto Jr. teve R$ 
7,9 milhões sequestrados. 

A medida também atin-
giu o ex-secretário Jorge Fagali 
Neto (R$ 1,3 milhão), o ex-pre-
sidente da Companhia Ener-
gética de São Paulo José Geral-
do Villas Boas (R$ 470 mil), e os 
empresário Sabino Indelicato 
(R$ 70 mil) e Jean Pierre Courta-
don (R$ 53 mil). Não foi possível 
cumprir a decisão de bloqueio 
por inteiro porque várias con-
tas bancárias foram esvaziadas. 

O MP havia denunciado 12 
pessoas, mas o juiz Marcelo Ca-
vali considerou que o crime de 
um deles está prescrito. Eles são 
acusados de participar de um 
esquema em que a Alstom pa-
gou um suborno de R$ 23,3 mi-
lhões, em valores atualizados, 
para obter contrato de R$ 181,3 
milhões para fornecer equipa-
mentos para três subestações 
elétricas da Eletropaulo e EPTE. 
Os réus negam os crimes.

O Ministério do Meio Am-
biente vê uma tendência de re-
dução nos índices de desmata-
mento da Amazônia para este 
ano, que haviam aumentado no 
ano passado. 

O Deter, sistema de moni-
toramento por satélite do Inpe 
(Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais), registrou que-
da de 19% nos alertas de des-
matamento entre agosto de 
2013 e janeiro de 2014, compa-
rado com o mesmo período no 
ano passado. Foram registra-
dos alertas em 1.163 km2 nes-
te ano, contra 1.428 km2. 

Os dados, que foram divul-
gados ontem, porém, não me-
dem o desmatamento com 
precisão. O objetivo do Deter é 
alertar a fi scalização. A medi-
ção do desmatamento propria-
mente dito é feita pelo Prodes 
(Projeto de Monitoramento da 
Floresta Amazônica por Saté-
lites), cujo último resultado foi 
divulgado em novembro do ano 
passado e apontou alta de 28%. 

A ministra do Meio Ambien-
te, Izabella Teixeira, diz que hou-
ve intensifi cação da fi scalização, 
com uso de veículos aéreos não 
tripulados para melhorar o al-
cance do monitoramento. Tradi-
cionalmente, porém, após janei-
ro a tendência é haver pressão 
para aumento no desmate. 

FOLHAPRESS

FUTEBOL FOI O tema do 
encontro de 40 minutos entre 
a presidente Dilma Rousseff  
e o papa Francisco. Ela levou 
ao pontífi ce um convite para 
a Copa no Brasil, além de 
presentes assinados por Pelé 
e Ronaldo, e fez brincadeiras 
sobre a rivalidade entre Brasil e 
Argentina, terra natal do chefe 
da Igreja Católica. 

Sobrou até para a “mão de 
Deus” – uma referência à frase 
do ícone do futebol argentino, 
Diego Maradona, na qual ele 
sugere que seu gol de mão 
na Copa de 1986 tratava-se, 
na verdade, de intervenção 
divina. “A única coisa que pedi 
é que a neutralidade fosse 
mantida e assim a mão de 
Deus não empurrasse bola de 
ninguém”, disse a presidente, 
aos jornalistas, após o 
encontro. 

Dilma levou de presente 
uma camisa da seleção 
brasileira autografada por 
Pelé, uma bola da Copa do 
Mundo assinada por Ronaldo, 
e um livro sobre a história dos 
jesuítas no Brasil. 

A presidente disse que 
convidou o papa a estar 
presente no evento, embora 
acredite que ele não vai 
comparecer. Pediu ainda 
que ele abrace a ideia da 
bandeira da Copa contra a 
discriminação. 

“Eu vim dizer para o 
papa que vamos fazer uma 
Copa com uma tema muito 
importante, pela paz, contra 
o racismo. Vim convidá-lo, 
mas sobretudo pedir uma 
mensagem dele sobre esse 
posicionamento quanto à 
questão da paz, e contra 
o preconceito”, disse a 
presidente. 

O secretário-geral da 
Presidência, Gilberto Carvalho, 
disse que deu uma camisa 
do Palmeiras de presente ao 
papa. “Mas não valeu, não é 
protocolar”, brincou Dilma. 
Ela aproveitou para elogiar 
as relações do Brasil com 
Francisco. 

PESQUISA
Pesquisa Ibope 

encomendada pelo jornal O 
Estado de S. Paulo indica que a 
taxa de aprovação do governo 
Dilma Rousseff  caiu de 43%, 
em dezembro, para 39% no 
levantamento realizado entre 
os dias 13 e 17 deste mês. 
O governo tem taxas mais 
baixas de aprovação entre o 
eleitorado com menos de 24 
anos (35%) e escolaridade 
superior (26%), e maior 
aprovação nos segmentos 
com mais de 55 anos (45%) e 
escolaridade até a quarta série 
(50%).

COMO 
UM MOURO
/ JUSTIÇA /  MPF INSISTE NO PEDIDO E INDISPONIBILIDADE DE BENS E 
AFASTAMENTO DO DEPUTADO GILSON MOURA DO CARGO; RECURSO 
FOI APRESENTADO NO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 5ª REGIÃO

 ▶ Gilson Moura é acusado de controlar informalmente o IPEM-RN

 ▶ Jérome Valcke e Ronaldo durante encontro do COL em Florianópolis

NEY DOUGLAS / NJ

HUGO HARADA / AGP / FOLHAPRESS

BARBOSA ORDENA PRISÃO 
DE ROBERTO JEFFERSON

/ MENSALÃO /

 ▶ Jefferson aguardava notifi cação

 ▶ Presidente entrega camisa 

autografada por Pelé ao papa
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ROBERTO STUCKERT FILHO / PR
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A FIFA ANUNCIOU ontem em 
Florianópolis que haverá 
ingressos para dois jogos do 
Brasil na Copa do Mundo na 
próxima etapa de venda, que 
começa em 12 de março, a partir 
das 8h (horário de Brasília). 

Somente o site da entidade 
(www.fi fa. com/ingresso) 
comercializa os bilhetes. 

Os ingressos disponíveis 
serão para o jogo contra o 
México, no dia 17 de junho, em 
Fortaleza, e para o confronto 
ante Camarões, no dia 23 de 
junho, em Brasília. 

A partida da abertura do 
Mundial, no dia 12 de junho, 
contra a Croácia, em São Paulo, 
não terá bilhetes à venda nessa 
próxima etapa. 

No entanto, existe a chance 
de que as entradas para a 
abertura sejam vendidas na 
terceira e última fase, que 
começa em 15 de abril e vai até 
a data da fi nal da Copa, dia 13 
de julho. 

A partir de 12 de março, 
serão colocados à venda cerca 
de 159 mil ingressos no sistema 
de compra direta, por ordem de 
chegada. 

Ou seja, não será realizado 
sorteio, como ocorreu na última 
etapa. Essa segunda etapa da 
segunda fase será a última 
da segunda fase da venda de 
ingressos e irá até 1º de abril. 

2,3 MILHÕES 
A entidade também 

divulgou ontem o número 
consolidado de ingressos 
vendidos até agora: foram 1,5 
milhão de bilhetes negociados 
para o público em geral. 

Somando isso à venda 
de pacotes de hospitalidade 
(camarotes e áreas VIPs, por 
exemplo) e ingressos específi cos 
para seleções (vendidos 
somente para pessoas nascidas 
ou residentes nos países que 
jogarão o Mundial), o número 
sobe para 2,3 milhões. 

O total de ingressos da 
Copa do Mundo estimado pelos 
funcionários da Fifa é de 3,3 
milhões. 

Ou seja, ainda há cerca de 1 
milhão de bilhetes disponíveis: 
159 mil na próxima etapa, com 
restrição de alguns jogos (a 
partir de 12 março), e o restante 
na terceira e última fase (a partir 
de 15 de abril), sempre em venda 
direta a partir de agora.

MAIS
EM POLÍTICA 5

DILMA FALA 
DE FUTEBOL 
COM O PAPA 
FRANCISCO

/ ROMA /

AINDA HÁ INGRESSOS 
PARA DOIS JOGOS DO 
BRASIL NA 1ª FASE

/ COPA-2014 /

 ▶BENS DE 5 RÉUS 
DO CASO ALSTOM 
SÃO BLOQUEADOS

 ▶DESMATE 
NA AMAZÔNIA 
SINALIZA REDUÇÃO



Principal
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 22 DE FEVEREIRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Marcos Bezerra

MAIS DE 15 indústrias, incluindo 
algumas multinacionais, já inicia-
ram negociações com a Uniho-
pe Imobiliária, Administração e 
Construção para se instalarem no 
Rio Grande do Norte. Endereço: 
Zona de Processamento de Expor-
tações (ZPE) de Macaíba. A área, 
criada em 2010 pelo Governo Fe-
deral, passou ontem para as mãos 
da Unihope por meio de uma con-
cessão pública. A empresa fi cará 
responsável pela administração e 
atração de investimentos para a 
região.

A ZPE de Macaíba é a primei-
ra do Brasil a ser gerida por meio 
da iniciativa privada. Os lucros da 
Unihope, entretanto, vão ser divi-
didos com a Administradora da 
Zona de Processamento de Expor-
tação de Macaíba (Azmac), uma 
sociedade de economia mista que 
conta com 84% de participação da 
Prefeitura Municipal, 8% da Fede-
ração das Indústrias do Rio Gran-
de do Norte (Fiern) e 8% do Gover-
no do Estado, através da Agência 
de Fomento do RN (AGN). A Az-
mac – e, consequentemente, seus 
sócios – receberão 2% da arreca-
dação bruta da ZPE.

As Zonas de Processamen-
to de Exportação são distritos in-
dustriais criados para incentivar 
a instalação de empresas nos es-
tados. As empresas localizadas 
nas ZPEs operam com suspensão 
de sete impostos federais, como o 
Imposto de Importação, Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI), e Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade So-
cial (Cofi ns). Tem também liber-
dade cambial; podem manter no 
exterior, permanentemente, as 
divisas obtidas nas exportações. 
A única condição é que as em-
presas destinem pelo menos 80% 
de sua produção para o mercado 
externo. 

A Unihope tem até dois anos 
para concluir a construção da es-
trutura básica da ZPE, contando 
criação de acessos entre a zona e 
o Aeroporto Internacional de São 
Gonçalo do Amaranto; constru-
ção de um prédio da Receita Fe-
deral, completamente ocupado; 

equipamentos para medição e 
transporte de cargas, além de ad-
ministrar o fornecimento de água 
e energia para a empresa. O inves-
timento total foi de R$ 30 milhões. 
O terreno escolhido para sediar a 
área –que tem mais de 160 hecta-
res e está localizada na Reta Ta-

bajara, rodovia que liga Macaíba 
a Natal – foi cedido pela Prefeitu-
ra de Macaíba, por meio de ações 
na Azmac. Avaliado em R$ 750 
mil, o terreno garante que a Pre-
feitura seja sócia majoritária da 
associação. 

A Unihope, empresa paulista 

de construção, foi escolhida por 
meio de processo licitatório lança-
do pelo Governo do Estado no ano 
passado. De acordo com o diretor 
da Azmac e secretário de plane-
jamento de Macaíba, José Wilson 
Ferreira, o Governo preferiu pri-
vatizar porque não tinha condi-
ções de bancar um investimento 
tão grande. “Era um investimento 
com infraestrutura que nem o es-
tado nem os sócios, Fiern e Prefei-
tura de Macaíba, tínhamos como 
bancar, então fomos buscar no 
mercado”, esclarece o diretor.

Ferreira também lembra que 
a concessão transfere a responsa-
bilidade da atração de empresas 
para a administradora da ZPE, no 
caso, a Unihope. “Um diferencial 
nessa implantação é que a empre-
sa quem tem que correr atrás de 
investidores para ocupar a área. É 
ela quem vai perder se a ZPE não 
for ocupada”, pontua.

A governadora do estado, Ro-
salba Ciarlini ressaltou, durante a 
solenidade de assinatura do con-
trato, que foi preciso muito esfor-
ço para que a ZPE saísse do papel. 
“A Azmac existia, mas só no pa-
pel. Tivemos que desembolsar R$ 
540 mil para que a empresa andas-
se. Com a concessão, daremos agi-
lidade na construção e operação 
da ZPE”, avalia. Prevista para en-
trar em operação até 2016, a zona 
de processamento pode começar 
a receber empresas ainda na sua 
fase de conclusão.

MINISTRO
A construção da ZPE de Ma-

caíba se arrasta há 26 anos. Foi a 
primeira zona de processamen-
to a ser idealizada no Brasil, em 
1988, por Aluízio Alves, quando 
este ocupava o cargo de ministro 
da Administração do governo José 
Sarney. A concessão para a cria-
ção da área só veio, porém, em ju-
lho de 2010, com a assinatura do 
então presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. 

PAPEL
/ ECONOMIA /  GOVERNO ASSINA CONTRATO PARA CONCESSÃO 
DA ZPE DE MACAÍBA À EMPRESA PAULISTA; INDÚSTRIAS DAS 
ÁREAS DE PESCADO E MONTAGEM JÁ DEMONSTRAM INTERESSE 
EM SE INSTALAR NA REGIÃO, GERANDO EXPECTATIVA POSITIVA 
PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

TIVEMOS QUE 
DESEMBOLSAR R$ 
540 MIL PARA QUE A 
EMPRESA ANDASSE. 
COM A CONCESSÃO, 
DAREMOS AGILIDADE NA 
OPERAÇÃO DA ZPE”

Rosalba Ciarlini
Governadora do Estado

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

A concessão da ZPE de Maca-
íba é válida por 20 anos, prorrogá-
veis por outros 20. A zona funcio-
na como um grande “condomínio” 
de indústrias, com o diferencial da 
isenção de impostos federais. As 
empresas fi cam responsáveis por 
pagar um “aluguel” ao “síndico” – 
no caso a Unihope – pela ocupa-
ção do solo e uso dos serviços.

O presidente da empresa, Ka-
rim Khouri, estima em seis me-
ses o tempo necessário para co-
meçar a instalar as indústrias na 
região. Mais de 10% do empreen-
dimento já começou: a Prefeitu-
ra de Macaíba realizou a limpe-
za e um cercado para delimita-
ção do terreno. As negociações 
também começaram: a Uniho-
pe já recebeu propostas de indús-
trias de pescado, construção de 
torneiras, calçados, relógios e até 
uma companhia chinesa de ele-
vadores. Propostas também che-
gam de São Paulo, Vietnã e Euro-
pa. “Dependíamos, apenas, da as-
sinatura do termo para garantir”, 
diz Khouri.

Segundo o presidente, o prin-
cipal diferencial da ZPE de Ma-
caíba frente às demais zonas de 
processamento do país – locali-
zadas no Acre e no Ceará – são 

os baixos custos da mão de obra 
e do fornecimento de serviços bá-
sicos, como água e energia elétri-
ca. “O estado também tem uma 
ótima localização aérea. Além 
disso, a ZPE fi ca próxima ao novo 
aeroporto, o que facilita o esco-
amento da produção”, aponta o 
empresário. 

Lauro Leite, representante da 
Unihope no RN, afi rma que o nor-
deste é uma das áreas mais atrati-
vas do país. As negociações com 
o Governo do Estado começaram 
há quatro anos, quando a empre-

sa adquiriu um terreno de mil 
hectares para criar um Condomí-
nio Industrial. Diferentemente da 
ZPE, esta modalidade de “parque 
industrial” é voltada para o abas-
tecimento do mercado interno. 

A ZPE garante a instalação de 
até 40 empresas, de acordo com 
o secretário de desenvolvimento 
econômico do estado, Sílvio Tor-
quato. A estimativa é que mais 
de 10 mil empregos sejam cria-
dos entre a instalação e a opera-
ção das empresas. A Prefeitura 
de Macaíba já fez um pedido for-

mal à Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte para a criação 
de cursos voltados para a forma-
ção de mão de obra, aliado ao sis-
tema Fiern.

Para o presidente da Federa-
ção das Indústrias do Rio Grande 
do Norte, Amaro Sales, a constru-
ção da Zona de Processamento de 
Exportações ajuda no desenvolvi-
mento econômico e social aonde 
é instalada. “A ZPE traz o desen-
volvimento econômico e aumen-
ta a competitividade do estado”, 
afi rma. Para ele, a proximidade 

do Aeroporto de São Gonçalo é o 
principal atrativo para as empre-
sas: neste ano, o governo concluiu 
a construção de um acesso entre 
a BR-304, próximo à Macaíba, e o 
aeroporto, para garantir o escoa-
mento da produção.

Nos próximos seis meses de-
vem ser emitidas as licenças am-
bientais para a instalação das em-
presas. Após a liberação, começa 
a construção na área. A Unihope 
tem até 300 dias, contados a par-
tir do licenciamento, para conclu-
são da obra. 

 ▶ Karim Khouri, da Unihope, com Rosalba Ciarlini e o prefeito Fernando Cunha

ZPE AUMENTA ATRATIVOS DO RIO GRANDE DO NORTE

A ZONA DE 
PROCESSAMENTO DE 
EXPORTAÇÕES TRAZ 
O DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E AUMENTA 
A COMPETITIVIDADE DO 
ESTADO”

Amaro Sales
Presidente da Fiern

PRINCIPAL

ZPE Parada

Enquanto a zona de 
processamento de Macaíba 
segue de vento em popa, a 
“ZPE do Sertão”, localizada 
em Assú, não consegue sair 
do papel. A ZPE do oeste 
potiguar também foi aprovada 
pelo Governo Federal em 
2010, e é formada por 
investidores ingleses. 
Entretanto, a ZPE do Sertão 
tem enfrentado problemas. 
“Os problemas iniciais eram 
com as desapropriações, e 
agora o terreno sofreu novas 
invasões. Não sabemos 
quando vai sair”, opina o 
presidente da Azmac, José 
Wilson Ferreira.

 ▶ Aeroporto de São Gonçalo reforça viabilidade da ZPE de Macaíba, que fi ca num terreno de 160 hectares próximo à BR-304

FOTOS: DEMIS ROUSSOS / ASCOM

INFRAERO
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POLÍTICA NACIONAL
O presidente do DEM, senador 

José Agripino, dedica o fi m de se-
mana a tentar harmonizar as for-
ças oposicionistas no Estado de 
Goiás, tentando estabelecer uma 
aliança com o PSDB do governa-
dor Marconi Perilo (PSDB) e com 
a candidatura de Ronaldo Caiado 
(DEM) ao Senado.

PROGRAMA DE GARIBALDI
Neste sábado, o senador Gari-

baldi Alves retoma a sua progra-
mação administrativa com a inau-
guração de mais uma agência do 
INSS no Interior. Desta vez na ci-
dade de São José de Mipibu.  

DUPLA SEGURANÇA
Ricardo Setti postou na sua co-

luna, no portal da Veja, uma foto 
do deputado Vicente Paulo da Sil-
va, todo de vermelho, correndo na 
margem de uma estrada e a legen-
da: “Não é demais? Para o jogging 
de Vicentinho, uma escolta espe-
cial da Polícia Rodoviária Federal 
e da PM do Rio Grande do Norte. 
Viva o dinheiro público!” E diz no 
texto: “Como agora o ex-modesto 
operário é alta autoridade, foi escol-
tado por viaturas da Polícia Rodovi-
ária Federal e Polícia Militar do Es-
tado”. Vicentinho pagou uma pro-
messa ao pai já falecido, Francis-
co Germano da Silva,  caminhando 
entre Currais Novos e Acari, na BR-
226, numa extensão de 26 quilôme-
tros. A foto é de Nelder Medeiros. 

NAVIO UNIVERSITÁRIO

A Universidade Federal vai dis-
por de navios que vão ser usados 
como espaço de ensino e pesqui-
sa para atender as demandas dos 
pesquisadores da área de Ciências 
do Mar. A reitora Ângela Paiva, na 
reunião da ANFIFES, em Brasí-
lia, fi rmou contrato com a Secre-
taria Interministerial de Ciências 
do Mar, Ministério da Marinha, 
Ministério da Educação e Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul. A UFRN, que implanta um 
curso de Oceanografi a,  passa a in-
tegrar uma rede para utilizar esses 
laboratórios fl utuantes.

FESTA SERTANEJA 
Com a presença de Zezé de Ca-

margo, sócio do empreendimento, 
a FGR Urbanismo oferece hoje um 
almoço de 400 talheres para mar-
car a entrega ofi cial do seu primei-
ro condomínio horizontal – Jar-
dins Amsterdã -  em Cajupiranga, 
município de Parnamirim.

50 ANOS DE VERDADE
Depois de quase um ano de 

funcionamento, as múltiplas “Co-
missões da Verdade”, encarrega-
das de levantar os crimes pratica-
dos durante o regime autoritário, 
no nosso Rio Grande do Norte, 
ainda não se animaram a apre-
sentar um quadro capaz de ante-
cipar o resultado do trabalho investigativo realizado.

A aproximação do cinquentenário do movimento militar, que 
depôs o presidente João Goulart, no próximo 31 de março, bem que 
poderia criar motivação para a apresentação de resultados.

Quem viveu aqueles anos de chumbo, no nosso Rio Grande 
do Norte, sabe que, de uma forma geral, a nossa classe dominante 
apoiou integralmente o movimento, exceto um pequeno grupo que 
tinha como sua maior expressão o então prefeito de Natal, Djalma 
Maranhão, preso e depois exilado. A insegurança provocada pelo 
desrespeito às leis não diminui a repulsa de uma visão que se co-
loque para aquela situação, que esperamos nunca vir se repetir, e 
que atingiu diretamente algumas dezenas de cidadãos demitidos, 
perseguidos e presos.

Na segunda leva, cinco anos depois, houve a “revolução dentro 
da revolução”, com a edição do Ato Institucional nº5, que – em ter-
mos de Rio Grande do Norte – teve uma abrangência muito maior 
do que registrou-se no ano do golpe. Aqui, a classe política local es-
tava agasalhada na legenda da Arena (o partido criado para apoiar 
o governo dos militares), divididos em duas bandeiras, uma verde 
e outra vermelha (sem nenhuma conotação que possa ter atual-
mente essas cores), preservando as divergências locais agrupadas 
na confl uência nacional. Os maiores líderes populares do Estado, 
Aluízio Alves e Dinarte Mariz, exerciam mandatos conquistados 
pela mesma Arena. Aluízio apostando suas fi chas na construção 
de uma base popular, enquanto Dinarte fazia a sua campanha nos 
quartéis. Foi o momento de um choque, quando o caminho per-
corrido por Dinarte mostrou-se mais efi ciente. Usando o trânsito 
que ele conseguiu criar no comando militar, o comando militar foi 
convencido a cassar os mandatos e suspender os direitos políticos 
dos adversários, começando pelo próprio Aluízio e seus irmãos Ga-
ribaldi e Agnelo.

O barramento da abertura política que se desenhava, depois da 
edição do AI-5, obrigou muita gente a seguir o caminho da guerra 
revolucionária, mas esta passou muito longe do nosso Rio Grande 
do Norte. Aqui não houve registro de nenhuma ação revolucioná-
ria, e o máximo de oposição ao regime foi expresso por estudan-
tes universitários, através de passeatas, mas sem provocar traumas 
maiores. Das vítimas contabilizadas entre os norte-rio-grandenses, 
praticamente todas elas aconteceram além das nossas fronteiras, 
como é o emblemático caso do jornalista Luiz Maranhão, da dire-
ção nacional do Partido Comunista Brasileiro, “desaparecido” entre 
o Rio de Janeiro e São Paulo, onde havia se fi xado, na clandestinida-
de, depois de ter deixado Natal há mais de cinco anos.

Como essa história está sendo contada por muitos que tinham 
sido derrotados na época da ditadura, depois de uma Lei de Anis-
tia calcada na “reciprocidade” entre as duas correntes antagônicas, 
o trabalho dessas comissões está centralizado na investigação de 
crimes cometidos, especialmente contra os direitos humanos, ofe-
recendo respostas para fatos que foram escondidos da opinião pú-
blica num tempo em que não existia liberdade de imprensa. Por aí 
se pode avaliar a importância do trabalho que está sendo executa-
do. O resultado desse trabalho deve merecer a atenção de todos, 
mesmo que não tenha chegado a descobertas sensacionais. A ver-
dade é uma arma importante para quem se preocupa em preservar 
a democracia.

 ▶ Uma dissidência abecedista entra 
na folia:  hoje à tarde tem a quinta 
apresentação do bloco “As viúvas de 
Judas”, no Arena Bar a Churrascaria do 
Arnaldo, em Lagoa Nova.

 ▶ Completa 100 anos no dia de hoje da 
morte do capitão Jota da Penha, um dos 
primeiros líderes populares do RN.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional do Maçon.

 ▶ O TRE suspende hoje só hoje o 
recadastramento do eleitorado de 
Mossoró para manutenção do sistema de 
informática.

 ▶ Xô Seca: a Barragem Dinamarca, em 
Serra Negra do Norte, começou a sangrar...

 ▶ Roda Viva errou: o orçamento da 
nova sede da OAB/RN é de oito milhões e 
setecentos mil reais.

 ▶ O PDT reúne seus fi liados hoje 
num hotel de Ponta Negra para discutir 
eleições.

 ▶ A Secretaria de Educação publicou 
edital do processo seletivo simplifi cado 
para a contratação de profi ssionais para 
atuar no Programa Pró-jovem.

 ▶ Direito de pergunta: as companhias 
áreas, que reivindicam redução de ICMS 

no querosene de avião, topam fi rmar 
compromisso garantindo número mínimo 
de vôos?

 ▶ Hora da saudade: hoje completa 
112 anos da instalação do Colégio da 
Imaculada Conceição.

 ▶ Galvão Filho  estará hoje no programa 
Justiça e Trabalho, transmitido pela TV 
Justiça, às 17h30.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ JOSÉ DANTAS PAIVA SOBRE A FALTA
DE VAGAS PARA ATENDER “MENORES INFRATORES”.

É muito frustrante para um 
juiz ver que sua sentença não 
pode ser cumprida por falta 
de estrutura do Estado”.

ENCONTRO DO FUTURO
Começou ontem e prossegue 

até amanhã o “Startup Weekend”, 
no Instituto Metrópole Digital, 
reunindo uma centena de can-
didatos a empresários da área de 
tecnologia da informação, que du-
rante 54 horas vão discutir o que 
falta para a largada dessas empre-
sas. O evento segue um vitorio-
so  modelo desenvolvido em 18 ci-
dades do mundo e recebe apoio 
do Sebrae, o que permitirá que as 
idéias sejam apresentadas a uma 
banca avaliadora.

VEZ DO APRENDIZ
A Marinha do Brasil publicou 

edital estabelecendo as normas 
para o Concurso Público de Ad-
missão às Escolas de Aprendizes 
Mainheiros. São ofertadas 2.200 
vagas e as inscrições podem ser 
feitas de hoje até 20 de março, pela 
Internet: DEnsMwww.igressona-
marinha.mar.mil.br).

CORRESPONDENTES 
REUNIDOS

A Arquidiocese de Natal pro-
move no dia de hoje no Centro 
Pastora Dom Heitor de Araújo Sa-
les, da Paróquia de Nossa Senho-
ra da Apresentação (Cidade Alta), 
uma reunião dos corresponden-
tes do programa Ritmo Pastoral, 
desenvolvido pela Pastoral da Co-
municação e apresentado na Rá-
dio Rural desde 1999.

PARNAMIRIM SIM
Com a entrega, na última sex-

ta-feira, de mais 992 unidades ha-
bitacionais fi nanciadas pelo pro-
grama “Minha Casa Minha Vida”, a 
Prefeitura de Parnamirimn atinge 
sozinha quase metade do núme-
ro total desses fi nanciamento no 
Rio Grande do Norte. Para março, 
o prefeito Maurício Marques pro-
grama a entrega de mais 992 apar-
tamentos, chegando a um total de 
4.750 moradias entregues.

MAQUILAGEM DO BEM

A Prefeitura está cuidando de 
melhorar a visão da cidade, com a 
renovação dos canteiros dos prin-
cipais corredores de Natal. Na Her-
mes da Fonseca, por exemplo, os 
canteiros estão sendo gramados.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Via aérea
Não surpreende que os representantes das empresas aére-

as tenham demonstrado preocupação com a transferência dos 
serviços do Aeroporto Augusto Severo, em Parnamirim, para o 
novo aeroporto de São Gonçalo do Amarante, o Aluízio Alves.

Há, além de todos os detalhes técnicos que envolvem mu-
danças assim - que afetam a rotina de muitos usuários -, uma 
série de dúvidas que ainda não foram esclarecidas, nem para 
as companhias e muito menos para os clientes. Tudo perma-
nece numa faixa nebulosa que só faz alimentar as dúvidas e as 
especulações.

Exemplo: embora a Agência Nacional de Aviação Civil te-
nha divulgado, a partir de solicitações feitas pelas empresas, 
que durante a Copa do Mundo os dois aeroportos vão funcio-
nar ao mesmo tempo, ainda há duvidas de como isso vai ser fei-
to, já que está sendo negociada a transferência das instalações 
das empresas para o aeroporto Aluizio Alves. Ou será que em-
presas, em vez de fazerem a transferência - uma vez que o Au-
gusto Severo continuará operando - vão na realidade instalar 
novos espaços no aeroporto novo e manter os antigos?

A copa está em cima – e esta é mais uma obra da qual se fala 
há mais de dez anos – e a data para abertura do novo terminal 
já foi até anunciada, 15 de abril. Os representantes das empre-
sas consideram curto o espaço de tempo para promover as mu-
danças ou mesmo a transferência de um aeroporto para o ou-
tro. Para que tudo fosse feito obedecendo todos os detalhes, se-
riam necessários em torno de 90 dias, tempo com o qual não 
contarão. A pressa, portanto, vai acarretar em prejuízo no aten-
dimento dos usuários, tanto os nativos como os visitantes que 
acompanharão suas seleções pelas várias sedes do mundial?

Há ainda um outro fator que preocupa – e não somente às 
empresas aéreas: os acessos rodoviários fi carão prontos quan-
do o aeroporto for aberto? Há indicativos de que não; somente 
um, dos dois previstos, estarão em condições de serem utiliza-
dos logo após a inauguração. É o que se diz.

Quem já está acostumado a utilizar a estrutura do Augusto 
Severo sentirá muito a transferência, mesmo porque há no per-
curso de Natal até o aeroporto Aluízio Alves mais de um pon-
to de congestionamento. A construção dos novos acessos mini-
mizaria a sobrecarga de veículos nos pontos críticos, mas se até 
a abertura do terminal eles não estiverem em condições de trá-
fego, a cidade deve se preparar para mais uma área de trânsito 
travado, como as inúmeras já existentes.

Vê-se que é preciso não somente explicar como tudo isso 
será feito, mas, sobretudo, fazer.

Editorial

A essência da escrita
Paulo Nascimento e Rafael Barbosa, dois garotos cosmo-

politas e com pouco tempo de estrada no jornalismo, fi zeram 
o que muitos veteranos mossoroenses prometiam, mas não le-
varam à frente por falta de oportunidade ou mesmo coragem, 
que foi escrever a história de José Valdetário Benevides.

Trabalhei quase dez anos na sucursal de Mossoró da TV 
Cabugi e acompanhei essa história de perto. Era lendo e relem-
brando as matérias que fi z. Cada passo da quadrilha e lá está-
vamos eu, Almir Morais, Cícero Pascoal, Juscelino Lopes e Ze-
nóbio Oliveira para cobrir. Dos assaltos violentos, e execuções 
mais ainda, lembro-me de não ter feito apenas o assalto às três 
agências bancárias de Macau, porque estava de férias. Fiz a úl-
tima entrevista do prefeito de Caraúbas, Agnaldo Pereira, pou-
cos dias antes dele ser fuzilado na RN-117; a matéria do crime, 
como já tinha feito a do irmão dele, João Pereira. Era um clima 
de extrema intranquilidade.

A tal exibição do Linha Direta, citada no livro, foi um dos 
períodos mais estressantes de minha vida. Tínhamos que con-
vencer que não tínhamos nada a ver com o programa. Recados 
velados de pessoas ligadas aos Carneiro davam conta que eles 
não estavam satisfeitos em estrelar o programa. E ainda tínha-
mos que convencer o povo da TV Cabugi aqui em Natal de que 
realmente corríamos risco. Fui até chamado de mole.

Mole nunca fui, mas se aqueles homens destroçavam quem 
andava com seguranças armados o que não fariam com um re-
pórter metido a besta cuja única arma disponível em casa era 
uma faca cega, amolada só em dias de churrasco?

Nunca me senti tão inseguro em minha própria casa, lá 
no Alto de São Manoel. À noite, estava lá ligado no programa. 
Lembro-me que apareci em off  numa das tantas reportagens 
sobre a quadrilha. Os dias seguintes ainda foram de tensão.

Descobri uma citação como prêmio no fi m do livro, junto 
com Hudson Helder, da Tribuna do Norte, que foi comigo até o 
sítio onde o assaltante foi morto. Depois de ver Valdetário es-
tirado na ‘pedra’ do Itep seguimos para Lucrécia. Deu trabalho 
encontrar o local do confronto, já que ninguém dava informa-
ção. Uma vez na casa, empurrei a banda de cima da porta e por 
pouco não saio correndo com o barulho. Eram cabras, galinhas 
e até um porco, assustados comigo. Quase mortos de fome e 
sede, tomamos água e comemos da rapadura que havia na ge-
ladeira. Estava cheia; nem parecia que Valdetário ia fugir no dia 
seguinte. Botei água e comida para o cachorro amarrado na va-
randa, que mais parecia um coelho de tão assustado. 

Valdetário Carneiro - a essência da bala esgotou a primei-
ra edição. Os meninos aguardam a segunda e, como sei da pes-
quisa apurada que fi zeram, pedi para eles acrescentarem mais 
conteúdo. Ler a história vivida é um exercício interessante.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Tucano a passarinho 
Líderes tucanos têm criticado a posição do partido no proces-

so que defi niu a saída de Edson Aparecido da Casa Civil de Geral-
do Alckmin. Acham que o PSDB paulista deveria ter se posiciona-
do com mais ênfase na defesa do secretário, mencionado nas in-
vestigações sobre a atuação do cartel nos transportes paulistas, e 
que sua saída do governo e o possível afastamento da coordena-
ção da campanha de Alckmin são uma forma de condenação an-
tecipada e injusta do tucano. 

À DERIVA 
Para tucanos, a forma como 

a consulta sobre o nome do 
substituto de Aparecido, Sau-
lo de Castro, foi conduzida fez 
parecer que ele está “de fora do 
partido”. 

SENTA LÁ 
Em conversa com aliados, 

Alexandre Padilha disse que o 
PT não deve descartar o PMDB 
na negociação da chapa. Ape-
sar de Paulo Skaf estar à sua 
frente nas pesquisas, o petista 
fala em lhe dar a vaga de vice. 

ROUBADA 
Parte da cúpula petista ava-

liou a segunda etapa da carava-
na de Padilha, por cidades po-
bres e de eleitorado pequeno 
do Vale do Ribeira, como gasto 
excessivo diante da pouca ex-
posição do pré-candidato. 

SURPRESA! 
Auxiliares do governo reco-

nheceram que houve uma “bar-
beiragem” na omissão da saí-
da temporária de Arthur Chio-
ro do Ministério da Saúde para 
assumir uma vaga de professor 
na Unifesp. Acreditam que a di-
vulgação da informação na vés-
pera teria evitado sustos. 

DE QUARENTENA 
Mozart Sales só fi cou sa-

bendo na quinta-feira à noite 
que seria ministro interino. Já 
insatisfeito por não ter sido no-
meado para o lugar de Alexan-
dre Padilha, ele tem dito a ami-
gos que não continuará na pas-
ta no segundo semestre. 

PRA QUE... 
José Fernando Casquel Mon-

ti, secretário de Saúde de Bauru 
e presidente do Conselho de Se-
cretários de Saúde do Estado, se 
opôs à aprovação de um pedi-
do de R$ 273 milhões extras por 
ano ao Ministério da Saúde para 
276 municípios paulistas. 

...DINHEIRO? 
Monti também foi contrário 

ao pedido de aumento de teto 

fi nanceiro do SUS. Mesmo sem 
consenso, o secretário estadu-
al da Saúde, David Uip, mandou 
as demandas para Brasília. 

PENSE BEM 
Na conversa que tiveram 

ontem no Recife, Eduardo Cam-
pos (PSB) tentou convencer o 
senador tucano Cássio Cunha 
Lima a não romper a aliança 
com o governador da Paraíba, 
Ricardo Coutinho (PSB), que 
será candidato à reeleição. 

DIVÓRCIO 
O PSDB deve entregar os 

cargos na gestão de Coutinho 
amanhã, e Cunha Lima cogita 
disputar o governo. A Paraíba fa-
zia parte do pacto de não agres-
são entre Campos e Aécio Neves. 

SÓ LOVE 
O mineiro chancelou on-

tem apoio do PSDB ao candi-
dato de Campos em Pernam-
buco. Na quinta-feira, o PSB ti-
nha fechado com Pimenta da 
Veiga em Minas. 

BRINDE 
O pessebista recebeu o tu-

cano e sua mulher, Letícia, com 
uma cachaça da cidade minei-
ra de Salinas. 

PIRUETAS 
O PMDB gravou imagens 

de performance de bailarinas 
da escola brasileira do Balé Bol-
shoi para exibir em seu progra-
ma de TV, que vai ao ar na se-
mana que vem. 

DE LONGE 
O PT do Rio não convidou 

Lula para o ato de lançamento 
da pré-candidatura de Lindber-
gh Farias ao governo fl uminen-
se, hoje. Dirigentes querem evi-
tar mais atritos com o PMDB. 

VISITA À FOLHA 
Randolfe Rodrigues (AP), 

senador e pré-candidato à Pre-
sidência pelo PSOL, visitou on-
tem a Folha. Estava com Cláu-
dio Camargo e Gisele Barbieri, 
assessores de imprensa. 

O padrão Brasil é a nova 
classifi cação que o governo Dilma 

criou para suas obras: caras, atrasadas 
e de qualidade duvidosa.

DE ANTONIO IMBASSAHY (BA), líder do PSDB na Câmara, 
sobre fala de Moreira Franco (Aviação), de que aeroporto de 

Salvador terá ‘padrão Brasil’, e não Fifa. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SINAL DIVINO 

Na primeira etapa da caravana pelo interior do Estado, o pe-
tista Alexandre Padilha, pré-candidato do partido ao governo, fez 
uma visita a igreja de Nossa Senhora Desatadora dos Nós, na re-
gião de Campinas. 

Seguindo a tradição, o ex-ministro da Saúde foi até o campa-
nário da igreja, para amarrar uma fi ta na imagem da santa e fazer 
um pedido. No momento em que Padilha apertava o nó, os sinos 
começaram a tocar, todos de uma vez, para espanto geral. 

Foi quando um assessor resolveu a questão: 
— Calma, ministro, é só meio-dia.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério dos 
Transportes

Edital nº 077/2014-14 – Pregão Eletrônico
Nº Processo: 50614.004181/2013-26. Objeto: Execução dos Serviços de 
Manutenção (Conservação/Restauração) da Rodovia BR-406, Trecho: Entr. 
BR-104(A)/RN-118(A)/221(A) (Macau) – Entr. BR-101(B) (Ponte Presidente 
Costa e Silva); Subtrecho: Entr. RN-120(B)/263(B)(João Câmara) – Entr. 

constantes do Anexo I (Termo de Referência) do Edital. Total de Itens Licitados: 
00001. Edital: 21/02/2014 de 08h00 às 12h00 e de 13h às 17h00. Endereço: 
DNIT/ Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, Av. 
Bernardo Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega das Propostas: a 
partir de 21/02/2014 às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das 

Gerais: O Edital está disponível nos sites: www.comprasnet.gov.br e 
www.dnit.gov.br.

Natal/RN, 20 de fevereiro de 2014
Armando Pegado de Almeida

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0001/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

A v i s o

vencedora
BD ENERGIALTDA-EPP

Maria Alzira Ferreira Sena

Aquisição de equipamentos elétricos para uso na Estação Elevatória de Esgotos 01 -
DS, integrante do Sistema de Esgotamento Sanitário da Região Sul de Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise da Proposta de Preços, decide que é por item deste Certame a
empresa: , dos itens 01, 02 e 03. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 21 de Fevereiro de 2014
- Presidente da CPL

O SENADOR AÉCIO Neves (PSDB-
-MG) ironizou ontem a posição 
do PT ao comentar o impacto do 
mensalão tucano em sua campa-
nha presidencial. 

Após reunião com deputa-
dos, prefeitos e vereadores tuca-
nos no Recife, Aécio defendeu a 
investigação do suposto esquema 
de desvio de verbas do governo 
de Minas Gerais em 1998, duran-
te a gestão de Eduardo Azeredo 
(PSDB), que nesta semana renun-
ciou a seu mandato de deputado 
federal após pressão dos tucanos. 

“Nós não vamos fazer o que 
fez o PT, afrontar a Justiça. Nós 
respeitamos a Justiça e respeita-
mos a decisão do Supremo Tri-
bunal Federal”, afi rmou o tucano, 
fazendo alusão à posição de pe-
tistas diante da condenação dos 
réus do mensalão do partido. 

A renúncia de Azeredo foi 
uma tentativa de retardar o início 
do julgamento no STF (Supremo 
Tribunal Federal), o que reduz as 
possibilidades de recursos. Aécio 
disse não acreditar que o mensa-
lão tucano terá impacto em sua 
candidatura por ser “um caso 
muito específi co”. Ele afi rmou 
que a visita que fez ontem a Aze-
redo foi apenas uma “cortesia”. 

“O Eduardo [Azeredo] é co-
nhecido e reconhecido em Mi-
nas Gerais como um homem de 
bem. Não como um homem que 
fez fortuna na política”, afi rmou o 

senador presidenciável. 
Aécio Neves disse ter ido ao 

Recife com o pretexto de fazer 
uma visita a Miguel, quinto fi lho 
do governador Eduardo Campos 
(PSB-PE) e da primeira-dama, Re-
nata Campos, nascido em janeiro. 

Ao chegar à residência do go-
vernador, Aécio disse: “Do meu 
ponto de vista pessoal, gosta-
ria muito de um dia poder cons-
truir um novo projeto de Brasil 
ao lado do governador Eduardo 
Campos”.   

Antes, pela manhã, o minei-
ro reuniu-se com 17 deputados, 
prefeitos e vereadores tucanos 
de Pernambuco e de outros Es-
tados, como Cássio Cunha Lima 
(PB) e Carlos Sampaio (SP), co-
ordenador jurídico da campanha 
presidencial. O líder do DEM na 
Câmara, Mendonça Filho (PE), 
também participou do encontro, 
que aconteceu no hall de um ho-
tel em Boa Viagem, zona sul do 
Recife. 

Aécio não impediu que os jor-
nalistas se aproximassem do gru-
po. Durante a reunião, ele falou 
dos palanques do partido pelo 
Brasil e fez críticas ao governo 
federal. O tucano chegou a dizer 
que até junho, quando o país se-
diará a Copa do Mundo, a situ-
ação será “daqui pra pior”. “Não 
há chance de as coisas melhora-
rem”, afi rmou aos correligioná-
rios e aliados. 

AÉCIO DIZ QUE PSDB NÃO 
AFRONTARÁ A JUSTIÇA 
COMO FEZ O PT

/ MENSALÃO /

AS RÉDEAS DO

/ HOMENAGEM /  AO RECEBER TÍTULO DE CIDADÃO NATALENSE, DESEMBARGADORA 
FEDERAL DEFENDE JUSTIÇA MAIS ABERTA E DIZ QUE MOVIMENTO ‘BLACK BLOC’ A PREOCUPA

BOM SENSO

A DESEMBARGADORA MARGARIDA 
de Oliveira Cantarelli, 69, que em 
março se aposenta por completar 
70 anos, abre vaga para advogados 
no Tribunal Regional Federal da 5ª 
Região (TRF), com sede em Reci-
fe. Ela disse ontem em Natal que a 
justiça deve se abrir mais e os juí-
zes terem uma melhor percepção 
da realidade dentro do bom sen-
so e do princípio constitucional da 
razoabilidade. 

Margarida Canterelli recebeu 
ontem o título de cidadã natalen-
se no auditório da Justiça Federal 
em Natal, proposto pelo presiden-
te da Câmara dos Vereadores, Al-
bert Dickson.  

Nos dois anos em que foi pre-
sidente do TRF da 5ª Região, entre 
2003 e 2005, ela promoveu a inte-
riorização instalando varas fede-
rais em 11 municípios do interior 
nos seis estados sob sua jurisdi-
ção. Mossoró, no RN, foi um deles. 

“Eu recebo esse título com 
muita alegria. Natal é uma cidade 
que sempre me encantou e onde 
eu tenho muito amigos. Deixo a 
Justiça Federal agora, mas levo 

muitas alegrias”, ressaltou a de-
sembargadora que tem amigos na 
cidade como a advogada Margari-
da Seabra de Moura. As duas são 
contemporâneas do curso de Di-
reito da Universidade Federal de 
Pernambuco, em Recife, na déca-
da de 1960. “Nós militávamos no 
movimento estudantil”, frisou. 

Quando Margarida Cantarelli 
entrou para a Faculdade de Di-
reito, em 1966, o Brasil vivia a di-
tadura militar. “Vivi essa época. 
Quem aos vinte não foi incendiá-

rio, aos 40 não é bombeiro e aos 
70 tem que estar tranqüilo”, subli-
nhou Margarida Cantarelli, crítica 
dos rumos que tomaram os movi-
mentos de ruas no Brasil a partir 
de junho de 2013. 

Professora de Direito da UFPE, 
Margarida Cantarelli é desembar-
gadora do TRF da 5ª Região des-
de dezembro de 1999 na vaga da 
OAB. Em sua carreira no Tribunal 
julgou 66.300 processos. Por coin-
cidência, o primeiro foi da árvore 
de Natal do Morro do Careca. Ela 

permitiu a construção da árvo-
re de 75 metros na área de preser-
vação nas comemorações dos 400 
anos da cidade contra uma deci-
são da Tribunal de Justiça do RN.

BLACK BLOC
“(O movimento) Me preocu-

pa porque eu vejo menos idealis-
mo e mais uma manifestação ne-
gativa que não soma tanto com a 
opinião pública e, às vezes, esva-
zia outros movimentos que pode-
riam ser mais efi cientes”, afi rmou 
sobre os black blocs.

Em 1969, logo após a explosão 
de maio de 1968, quando os estu-
dantes de Paris protestaram con-
tra o governo francês por refor-
mas universitárias e sociais, Mar-
garida Cantarelli fazia pós-gradu-
ação em Haia, na Holanda, e viveu 
toda aquela efervescência dos 
movimentos estudantis na Euro-
pa. “Um movimento muito forte, 
muito bonito, de conseqüenciais 
e mudanças de percepção de uma 
geração”, relatou. Ela ressalvou no 
Brasil os manifestantes estão per-
dendo uma oportunidade de se 
fazer grandes mudanças por cau-
sa de atitudes muitas vezes exage-
radas e pouco republicanas. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

No momento em que a de-
sembargadora está se aposentan-
do, em março, o golpe militar bra-
sileiro completa 50 anos. “Eu vivi 
o antes, o durante e acompanhei 
com muito gosto a redemocrati-
zação”, assinalou.  

A desembargadora lembrou 
dos momentos difíceis no exer-
cício da advocacia naquela épo-
ca (1964-1985). Ela já militava na 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), secção Pernambuco, que 
junto com a Associação Brasileira 

de Imprensa (ABI), e a Igreja se en-
gajou na defesa do estado de direi-
to e contra a repressão. 

Margarida Cantarelli lembrou 
que a OAB foi vítima de um aten-
tado em 1980 através de uma car-
ta-bomba. Lyda Monteiro, secre-
tária do então presidente da Or-
dem, Eduardo Seabra Fagundes, 
abriu uma uma correspondência  
endereçada a ele e foi a única víti-
ma fatal do atentado. 

Primeira mulher vice-presi-
dente de uma seccional da OAB, 

a desembargadora reportou que 
muitas vezes, recebia pessoas em 
busca de parentes desaparecidos. 
Foram muitos os casos de pesso-
as identifi cadas somente depois 
de mortas, comentou. 

A justiça naquela época não 
era tão acionada para os casos 
mais graves de repressão porque 
estava fora da apreciação de deter-
minados tipos de processos que 
eram julgados pelas áreas de segu-
rança nacional ou então designa-
dos para outras esferas do judici-

ário no regime de exceção, relatou 
Cantarelli. A Justiça comum não 
era envolvida nesses processos. 

“Naquela época a Justiça era 
muito distante dos reclamos so-
ciais, era muito hermética, mui-
to dentro de redomas, fechada”, 
descreveu. Para Cantarelli, uma 
das coisas boas do momento atu-
al é abertura da Justiça para a so-
ciedade. “O juiz, o desembargador, 
seja lá quem for aplicar o direito, 
não pode estar distante do fato”, 
resumiu.

ANTES, DURANTE E DEPOIS DA DITADURA

 ▶ Margarida Cantarelli recebe honraria no auditório da Justiça Federal

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Arena
Recebi um telefonema de Zé das 
Cuias pedindo minha opinião sobre a 
utilização da Arena das Dunas para 
abrigar menores infratores. Confesso 
minha covardia, não tenho coragem 
de opinar sobre o assunto. Conheço 
de perto o juiz José Dantas e tenho 
por ele uma grande admiração. 
Como sou mesmo um boquirroto, 
prefi ro o silêncio. Digo apenas que 
fi quei boquiaberto. Prefi ro comentar 
duas cenas que assisti ontem no 
maluco trânsito de Natal. Primeira 
cena: esquina da Coronel Estevam 
com a Alexandrino de Alencar, à 
minha frente duas motos sem placa 
conduzidas por dois jovens sem 
capacete com um bonés virados para 
trás. Comentei com um motoqueiro 
parado ao meu lado, montado numa 
moto perfeitamente legal e portando 
capacete. O motoqueiro me disse 
que tudo indicava se tratar de motos 
roubadas. Segunda cena: esquina da 
Amintas Barros com a Prudente de 
Morais: Um cidadão montado numa 
bicicleta segurando um cavalo pelo 
cabresto, sendo rebocado pelo cavalo 
em disparada. Fiquei imaginando se o 
sinal não estivesse aberto para ele o 
que teria acontecido. Pensando bem, 

estou querendo vender meu carro 
e comprar um jumento bem lorde 
para andar a cavalo, ou melhor, a 
jumento. Só não sei onde vou deixar 
o animal se eu moro no último andar 
do edifício.

Geraldo Batista
Por e-mail

Arena - 2
Que coisa mais absurda é essa? Só 
pode ser de brincadeira? Será que a 
Arena das Dunas tem que responder 
agora por tudo de ruim que já se fez 
ao longo de 500 anos no Rio Grande 
do Norte? Que estado é esse que trata 
assim quem chega para investir? Não 
basta o absurdo de querer mandar 
no dono do Hotel Reis Magos, mais 
essa...

José Marcelo R. Oliveira
Por e-mail

Sugestão
Para sugerir a Roberto Guedes, que 
formate de maneira mais enxuta a 
sua coluna, pois a mesma  é muita 
longa, e  cansativa. Retire o nome 
de pessoas, e se prenda a dar 
informações objetivas.

Francisco Jerônimo Filho
Por e-mail

Quadrado
Sobre o artigo “Cada um no seu 
quadrado”: O Ministério Público só 
não proibiu ainda a existência da seca 
porque de tão humildes não querem  
passar a impressão de intrometidos. 
Mas se eles quiserem, decretam o 
inverno permanente. 

François Silvestre
Pelo site

Trânsito 1
Hoje, chegamos mais rápido aos 
lugares em Natal se andarmos à pé... 

Alessandra Bernardo
Pelo Instagram

Trânsito 2
Sensacional!!

Camilla Martins
Pelo Instagram

Trânsito 3
Tá desse jeito. 

Arthur Kilas
Pelo Instagram

Trânsito 4
Retrato fi el do trânsito de Natal!

Olga Coelho de Andrade
Pelo Facebook

Aéreas
Concordo com esses representantes 
das empresas aéreas. Tem pouco tempo 
para transferir a estrutura do Augusto 
Severo para Parnamirim. E ainda não 
se sabe se os tais acesso fi carão 
prontos. Aliás, onde já se viu isso? O 
estado ganha um aeroporto novo mas 
os usuários não conseguem ter ainda 
acesso garantido? Não é possível. Isso 
só acontece no Rio Grande do Norte.

Luís Carlos Teixeira
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
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A violência dos cartolas

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

A prisão recente de um grupo de 
torcedores do América, suspeitos de 
matar abecedistas,  recoloca em pauta 
a ação das bestas-feras que tiraram 
da maioria o direito de ir ao estádio e 
de voltar para casa sem ser atacada 
a pau, pedra e bala. Mas, no debate 
que sempre se segue ao registro de 
confrontos sangrentos ou às tímidas 
ações para coibi-los, falta um viés: a 
responsabilidade dos dirigentes na 
difusão da cultura da beligerância. 

Não é segredo para ninguém que 
todos os clubes brasileiros têm relação 
íntima com as milícias uniformizadas, 
concedendo-lhes privilégios como 
ingressos gratuitos, suporte fi nanceiro 
para viagens, acesso aos jogadores, 
guarda de baterias e bandeiras 
nas sedes. Em troca, recebem 
cumplicidade nas disputas políticas 
internas, através de ações que incluem 
desde as manifestações escancaradas 
nos jogos, com faixas atacando um 
grupo ou louvando outro, até as 
guerrilhas no campo minado das redes 
sociais. 

O clima de intolerância entre 
torcidas não nasceu por geração 
espontânea. Ele é produto de ações, 
omissões e declarações que, de tão 
reiteradas ao longo de décadas, 
levaram muito além da civilidade o 

hábito de provocar adversários para 
promover um jogo ou simplesmente 
alimentar a rivalidade sem a qual o 
esporte não se sustenta. Trocamos 
a palavra pelo porrete. Onde 
havia o humor, subsiste o horror, 
testemunhado a cada clássico. 

Do confronto verbal que 
buscava vencer pela criatividade e se 
esgotava em si mesmo, descemos ao 
enfrentamento físico que não cessa 
nem depois do jogo. No relógio da 
violência, nenhum ABC x América 
dura apenas 90 minutos. Cada jogo 
prolonga-se na rua, no bar, no ônibus, 
nas estatísticas sangrentas: mais 
de 20 homicídios atribuídos a rixas 
de torcidas, num moto contínuo 
que desmoraliza a retórica dos 
responsáveis por coibi-la. 

A década de 1970 é o ponto 
de virada no comportamento dos 
dirigentes e das torcidas organizadas. 
Até então, era possível ver torcedores 
de ABC e América lado a lado no 
Juvenal Lamartine ou irmanados no 
sentimento nativista contra clubes de 
outros estados. A rivalidade doméstica 
não sobrepujava a tolerância ao 
divergente. 

Havia até um pacto de apoio 
mútuo nos embates contra paraibanos, 
cearenses e pernambucanos, nas 

disputas da Taça Brasil e de torneios 
regionais. Chegou-se ao requinte de 
uma torcida levar bandeiras do rival e 
oferecê-las à organizada adversária. 

O primeiro abalo na concórdia data 
de outubro de 1969. Insatisfeita com o 
resultado (América 1 x ABC 0) e com 
as gozações alvirrubras no clássico que 
abriu o Nordestão, a torcida organizada 
do ABC convocou boicote aos jogos do 
rival. Era o ovo da serpente no choco. 

“Temos que ser realistas e dizer que, 
a esta altura dos acontecimentos, não 
se pode mais falar de união de torcidas. 
A guerra foi declarada desde domingo 
último e não existe clima para se tentar, 
pelo menos agora, uma reaproximação”, 
anotava um comentarista esportivo da 
Tribuna do Norte.

A revalidação do pacto não viria 
na época e nem depois. A abertura do 
Castelão, com a abolição do espaço 
comum e a rígida delimitação de 
fronteiras, formaliza em 1971 o fi m da 
fraternidade. As disputas cruentas nos 
bastidores e no campo para assegurar-
se no recém-criado campeonato 
brasileiro sedimentaram o confl ito 
político, que, degenerado, transferiu-se 
para a arquibancada e a rua da forma 
que se vê agora.

Aquela era uma época de transição 
também no comando dos clubes. 

Surgem dirigentes mais jovens, 
sintonizados com os novos tempos. 
Acirra-se o jogo retórico de alternar 
tensões e distensões, sem perceber que 
o artifício serviria apenas às primeiras, 
fazendo eclodir o ovo chocado 
lentamente. A jiboia engoliu os fl oreios 
verbais de pacifi cação.

No Torneio do Povo, disputado 
em março de 1975 contra clubes da 
Paraíba e de Pernambuco, Adiel de 
Lima, que liderava a torcida organizada 
do ABC,  apela pela irmandade: 
“Precisamos unir nossas torcidas 
contra os times de fora. Está na hora de 
acabar com todo esse radicalismo”. José 
Rocha, dirigente do América, emenda: 
“Rivalidade entre os dois times, sempre 
deve haver. O que não deve haver 
mais é que nossas torcidas se unam 
às torcidas de fora contra os times da 
casa”.

No ano seguinte, Jussier Santos 
assume a presidência do América 
pregando a união contra a crise 
fi nanceira e os altos custos para 
disputar os campeonatos nacionais: 
“Não poderemos continuar com esse 
clima de radicalismos exacerbados. 
A rivalidade deve existir, mas se não 
pensarmos na defesa dos interesses 
gerais e maiores os únicos prejudicados 
seremos nós mesmos. Se já somos 

fracos no contexto econômico do 
futebol brasileiro, terminaremos por 
desaparecer se não existir uma política 
de unidade e compreensão”.

O vento levaria essas e outras 
palavras sensatas. O radicalismo 
elevou-se tanto que, à mesma época, 
os dirigentes romperam o acordo 
tácito de jamais contratar jogadores 
do rival para não infl acionar os 
salários. O episódio emblemático foi 
o aliciamento pelo ABC do promissor 
Reinaldo Francisco, um atacante 
que os problemas físicos impediram 
de brilhar no Santos, Flamengo e 
Internacional, por onde passaria 
depois da temporada no alvinegro. 
O América contratou Alberi, ídolo 
máximo da Frasqueira.

Nesses 40 anos, houve muitas 
trocas de guarda no comando dos 
clubes, mas nenhuma ação efetiva 
para mudar as coisas. À impotência 
deliberada dos dois, somou-se a 
inépcia do Estado para controlar os 
hooligans. 

O miserê fi nanceiro, a hipocrisia e a 
violência cresceram exponencialmente. 
ABC e América continuam sua marcha 
cega para realizar a profecia de Jussier 
Santos. Se ainda não desapareceram 
completamente, apequenam-se cada 
vez mais.

Dias sombrios
Não é de hoje que o Brasil é um país violento. Mas, já são muitos 

os que pensam que nunca se respirou tanta violência quanto nesses 
dias, o que faz supor não se tratar de mais uma histeria de ocasião, 
uma fase de oportunismo reacionário. 

Há algo de doentio e nauseante no ar, além do que as nossas po-
líticas de (in)segurança pública permitem inalar. Inútil contar com 
a desorganização da criminalidade e a recuperação social de presos, 
quando detentos são decapitados e suas mulheres e fi lhas estupra-
das. As taxas estratosféricas de homicídios dolosos - esclarecemos ín-
fi mos 8% deles – já inspiram a triste adoção de “contadores de homi-
cídio” em programas de TV. Por um desses, só nesse ano, mais de 200 
foram contabilizados no nosso Estado.

De tão grave, o problema do transporte público se agregou ao da 
segurança. Difícil contar com cidadãos íntegros e sensatos, quando 
consentimos que sejam assaltados e queimados, coisifi cados em su-
perlotações de ônibus e trens precários.    

Adesões às manifestações populares estão fadadas ao fracasso, 
ao tolerarmos que vândalos glamorizados e fi nanciados por organis-
mos políticos destruam não apenas o patrimônio público e privado a 
guisa de protesto, mas vidas humanas, agora içadas a mártires invo-
luntárias das ruas mascaradas e impunes.

Em pleno século XXI, justiceiros ou supostas vítimas unidas pelo 
menosprezo do humano acorrentam párias infratores a postes, sob o 
olhar resignado de transeuntes. O diagnóstico de patologia social se 
consolida quando uma concessão pública de TV legitima as ações de 
justiça retributiva protagonizadas pelos “vingadores”, simplesmente 
por achá-las compreensíveis. 

Instituições desacreditadas e que não respondem corretamente aos 
problemas e demandas de uma sociedade com forte herança escravo-
crata são um estímulo para o exercício arbitrário das próprias razões. E 
para a derrocada do império da lei, condição essencial às democracias. 

Há desigualdades e privações, falta de lideranças críticas imposi-
tivas, corporativismo nas instituições. E há exemplos infelizes. Mani-
festantes sem-terra, após ferirem policiais em tentativa de invasão ao 
Palácio do Planalto e ao prédio do STF, foram placidamente recebidos 
em audiência pela Presidenta.

Governantes não deveriam esquecer que tem crescido a percep-
ção das pessoas como iguais, sujeitos de direito que buscam sobre-
viver numa sociedade que rotineiramente lhes nega direitos. Nunca 
será demais evocar Kant, para quem o mal não possui dimensão on-
tológica, mas contingencial. E que se realiza, com nossa autorização 
explícita ou implícita, em diversifi cadas práticas de violência.
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São Gonçalo do Amarante voa alto. São obras e realizações em todas as 
áreas e mais de R$ 1 bilhão em investimentos, através de parcerias com a 
iniciativa privada e os governos Federal e Estadual.

São 83 milhões de reais investidos na melhoria do sistema de abastecimento d’água. 
Mais de 31 milhões investidos em saúde e educação. 75 milhões de reais na 
construção dos acessos ao novo aeroporto. 200 milhões no empreendimento 
habitacional do Programa Minha Casa Minha Vida. A cidade cresce planejada, 
respeitando o meio ambiente e suas tradições culturais. E os 650 milhões de reais 
investidos no novo Aeroporto Internacional Aluízio Alves, trarão ainda mais 
crescimento e oportunidades para todos.

 Acessos ao novo Aeroporto 
 6 escolas modelo
 34 laboratórios de informática
 11 novas unidades de saúde

   e 13 reformadas
 130 ruas calçadas
 Anéis viários asfaltados
 Instalação do IFRN
 Instalação do SENAI e SESI
 Mais investimentos no esporte

 Abastecimento d’água
 Milhares de famílias beneficiadas no 

   empreendimento habitacional do  
   Programa  “Minha Casa Minha Vida”
 Coleta regular de lixo
 Valorização da cultura
 Mais cidadania
 Novas paradas de ônibus
 Aeroporto Internacional Aluízio Alves

 Capacitação de pessoas

Mais Trabalho, Mais Desenvolv imento.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Ucrânia, Viktor 
Yanukovich, anunciou ontem um 
acordo político tendo em vista en-
cerrar os violentos embates que dei-
xaram ao menos 75 mortos desde a 
terça-feira no país. 

Yanukovich anunciou a reali-
zação de eleições ainda sem data 
defi nida, o retorno à Constituição 
de 2004 e a formação, em dez dias, 
de um governo interino de coali-
zão após confrontos na praça da 
Independência forçarem o presi-
dente a reunir-se com represen-
tantes europeus. 

As medidas parecem levar em 
conta as primeiras reivindicações 
dos protestos nas ruas da capi-
tal, Kiev. Mas os repetidos emba-
tes violentos desgastaram os ma-
nifestantes de oposição, que agora 
exigem a renúncia de Yanukovich - 
e é difícil estimar, por ora, qual será 
a recepção popular do anúncio. 

Não está claro, por exemplo, 
qual é a real infl uência dos líde-
res da oposição sobre a população 
que tomou a praça da Indepen-
dência em novembro passado, em 
repúdio à manobra política que 
aproximou a Ucrânia da Rússia, 
afastando-se da União Europeia. 

Após o acordo de paz entre o 
governo e a oposição ser assina-
do, o parlamento ucraniano apro-
vou o afastamento do ministro do 
Interior, Vitali Zakharcenko - acu-
sado pelos críticos do governo de 
ser responsável pela escalada da 
violência na capital e a anistia in-
condicional para os manifestantes 
presos ou envolvidos em atos de 
violência desde o início dos pro-
testos antigoverno em novembro.

Além disso, foi votada na casa 
uma resolução que permite a li-
bertação da ex-premiê Yulia Ty-
moshenko, presa desde 2011 sob 
acusações de abuso de poder. Ela é 
inimiga política do atual presiden-
te da Ucrânia, Viktor Yanukovitch. 

Não existe previsão de quanto ela 
será colocada em liberdade. 

Outra medida sancionada pelo 
parlamento ontem foi o retorno da 
Constituição de 2004, que restrin-
ge os poderes do presidente. A me-
dida faz parte do acordo assinado 
entre oposição e governo para co-
locar um fi m ao banho de sangue 
na capital - ao menos 70 pesso-
as morreram durante os protestos 
desta semana.

Os principais pontos do pacto 
são a convocação de eleições até 
no máximo dezembro, a volta da 
Constituição de 2004 e uma refor-
ma constitucional que garanta o 
equilíbrio entre os poderes. Além 
disso, será criado um governo de 
coalizão dentro de 10 dias, e o Es-
tado não poderá declarar estado 
de emergência durante o processo.

Segundo o texto acordado, o 
governo e os manifestantes terão 
de abrir mão do uso da violência 
em protestos e na repressão dos 
mesmos. Os excessos cometidos 
pelos dois lados desde novembro 
serão investigados por uma co-
missão formada por governo, opo-
sição e representantes da comuni-
dade europeia.

O presidente ainda precisa san-
cionar todas as leis aprovadas pelo 
parlamento. O líder oposicionista 
Arseniy Yatsenyuk afi rmou que o 
mandato do presidente será inter-
rompido após as eleições e que os 
acampamentos de protesto na ca-
pital serão mantidos “até que todas 
as demandas sejam alcançadas”.

Um dos principais grupos por 
trás dos protestos antigoverno na 
Ucrânia, o movimento nacionalis-
ta Setor Direita, anunciou ontem 
que rejeita o acordo proposto pelo 
presidente. Dmytro Yarosh, um 
dos lideres do Setor Direita, afi r-
mou que o pacto proposto por Ya-
nukovitch é vago e não fala sobre 
sua renúncia nem sobre a dissolu-
ção do parlamento. “A revolução 
nacional continua”, diz.

TRÉGUA 
NO PAPEL
/ CONFLITOS /  PRESIDENTE UCRANIANO 
ANUNCIA ELEIÇÕES ANTECIPADAS E REFORMA 
CONSTITUCIONAL APÓS ACORDO DE PAZ

CRISTINA KIRCHNER DEMONSTROU 
apoio ao presidente Nicolás 
Maduro e pediu aos opositores 
da Venezuela que respeitem a 
vontade popular e esperem as 
próximas eleições. 

“As eleições se ganham 
ou se perdem, mas não é por 
perder uma eleição que se pode 
desestabilizar um país e uma 
região que foi declarada como 
de paz”, afi rmou a presidente 
argentina em um discurso no 
início desta tarde, na cidade 
Florencio Varela, na província de 
Buenos Aires. 

“Estendemos nossa mão 
solidária ao povo venezuelano, 
lembrando que não há nada mais 
importante - haja votado como 
haja votado - que o respeito à 
democracia e à paz. Respeitar a 
democracia é respeita a vida”, disse. 

A mandatária pediu aos 
setores descontentes com o 
governo venezuelano, que 
se apresentem nas próximas 
eleições. 

Ontem, o promotor Guillermo 
Marijuan denunciou o piqueteiro 
kirchnerista Luís D’Elía por 
apologia ao crime e incitação à 
violência coletiva. 

Na última terça-feira, 
D’Elía, em sua conta no Twitter, 
pediu o fuzilamento do líder 
opositor venezuelano Leopoldo 
López. “Maduro deve fuzilar 
López, agente da CIA”, postou 
o sindicalista. “Se Perón tivesse 
fuzilado Menéndez em 51, 
teríamos salvado muito sangue 
do povo”, disse, sobre o general 
Benjamín Menéndez, que 
promoveu uma tentativa de golpe 
na Argentina em 1951.

CRISTINA APOIA MADURO E PEDE 
RESPEITO À VONTADE POPULAR

/ VENEZUELA /

 ▶ Protestos nas ruas de Caracas

REUTERS
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TURISMO  2,440
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47.380,24
3,22 0,55%10,5%

FOLHAPRESS

O PAÍS REGISTROU em janeiro um 
rombo de US$ 11,6 bilhões nas 
suas transações com o exterior, 
que incluem os resultados da ba-
lança comercial (diferença entre 
importações e exportações), pres-
tação de serviços, remessas de lu-
cros e outras operações que envol-
vem entrada e saída de capitais. 

É o maior défi cit mensal da sé-
rie histórica do Banco Central. O 
valor é 2,1% maior do que o regis-
trado em janeiro do ano anterior, 
que havia sido recorde. 

No acumulado dos últimos 12 
meses, o défi cit é de US$ 81,6 bi-
lhões, equivalente a 3,67% de toda 
produção nacional medida pelo 
PIB (Produto Interno Bruto). 

As despesas com juros e as re-
messas de lucros e dividendos das 
subsidiárias estrangeiras que ope-

ram no Brasil puxou o défi cit de ja-
neiro em US$ 4,3 bilhões. 

De acordo com o chefe do De-
partamento Econômico do Ban-
co Central (BC), Tulio Maciel, o ní-
vel elevado das remessas se expli-
ca pelo crescimento da economia 
e do investimento estrangeiro di-
reto no país. 

“O investimento que ingressa 
no país gera renda, que signifi ca 
salários, impostos, lucros, e parte 
disso se traduz em remessas maio-
res de lucros e dividendos.” 

O investimento estrangeiro di-
reto é a principal fonte de fi nan-
ciamento das transações corren-
tes. No mês de janeiro, o volume 
foi de US$ 5,1 bilhões, um núme-
ro 37,6% superior comparado a ja-
neiro do ano passado. No entan-
to, não chegou a fi nanciar a me-
tade do défi cit de US$ 11,6 bilhões 
do mês. 

A deterioração do resultado das 
contas externas do país foi impul-
sionada pelo maior défi cit comer-
cial da história para um mês de ja-
neiro; as importações superaram as 
importações em US$ 4,06 bilhões. 

De acordo com Maciel, os pri-

meiros meses do ano são período 
desfavorável à balança comercial, 
agravado em 2014 pelas medidas 
restritivas da Argentina e outros fa-
tores externos, mas essa tendên-
cia deve se reverter no segundo tri-
mestre do ano. 

Os gastos de brasileiros em 
viagens ao exterior no primeiro 
mês do ano foi de US$ 2,1 bilhões. 
Os turistas estrangeiros deixaram 
no país US$ 643 milhões, de acor-
do com as informações divulgadas 
ontem pelo Banco Central. 

Foi o primeiro recuo nos gas-
tos de turistas brasileiros dos úl-
timos meses desde setembro de 
2012, uma mudança que refl ete a 
variação do câmbio e a alta no IOF 
(imposto sobre operações fi nan-
ceiras), segundo Maciel. No ano 
passado, as despesas com viagens 
internacionais cresceu 20%. 

Mesmo com a alta no IOF, os 
brasileiros ainda estão usando mui-
to o cartão de crédito nas férias com 
a família. Segundo Maciel, 50,6% 
dos gastos no exterior em janeiro fo-
ram feitos com cartão de crédito, in-
cluindo o pré-pago. No segundo se-
mestre de 2013, havia sido de 46%.

O IPCA-15 (ÍNDICE Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo) 
teve variação de 0,70% em 
fevereiro. Em janeiro, a taxa 
havia sido de 0,67%.

No acumulado do ano, 
a variação é de 1,37%. Nos 
últimos 12 meses, o indicador 
fi cou em 5,65%, perto dos 12 
meses anteriores (5,63%). Em 
fevereiro de 2013, a taxa havia 
sido de 0,68%. O levantamento 
é do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística). 

O grupo educação puxou 
o indicador para cima, com 
6,05% em fevereiro, ou 0,27 
ponto percentual do índice. O 
resultado refl ete os reajustes 
praticados no início do 
ano letivo decorrentes de 
mensalidade escolar, que 
subiram 7,65% e foram o item 
de maior impacto individual 
no mês, com 0,22 ponto 
percentual. 

Com exceção de Fortaleza, 
que não apresentou aumento 
em virtude da diferença da data 
de reajuste, nas demais regiões 
os cursos situaram-se entre 
os 3,44% registrados na região 
metropolitana de Porto Alegre 
e os 11,72% do Rio de Janeiro. 
Nas mensalidades dos cursos 
diversos (idioma, informática, 
etc.), a variação foi de 5,93%. 

Por outro lado, o grupo 
alimentação e bebidas fi cou 
em 0,52% frente a alta de 0,96% 
em janeiro, tendo em vista que 
os alimentos consumidos no 
domicílio passaram de 1,01% 
para 0,25%. Vários produtos 
importantes fi caram mais 
baratos, como a batata-inglesa 
(-10,66%), o tomate (-5,60%), o 
leite (-5,07%), o feijão carioca 
(-4,27%) e o frango inteiro 
(-1,04%). 

Outro grupo pesquisado 
que ajudou a elevar o IPCA-
15, os artigos de residência 
passaram de 0,49% em janeiro 
para 1,17% em fevereiro, e as 
despesas pessoais de 1,31% 
para 1,19%, confi gurando os 
maiores resultados de grupo 
após educação. Os preços dos 
eletrodomésticos aumentaram 
2,82%, com forte infl uência 
nos artigos de residência, 
enquanto as despesas pessoais 
foram pressionadas pelos 
itens empregados domésticos 
(1,41%) e cigarro (4,74%). No 
caso do cigarro, o resultado 
refl etiu parte do reajuste 
de 14% vigente desde 31 de 
dezembro, além do reajuste 
de 12% de 13 de janeiro para 
determinadas marcas e regiões. 

Acompanharam a queda 
outros dois grupos. Vestuário 
passou de 0,59% em janeiro 
para 0,68% em fevereiro, e 
transporte de 0,43% para 
-0,09%. As passagens aéreas, 
com -20,36%, exerceram o mais 
forte impacto para baixo no 
IPCA-15 do mês, com -0,11 p.p. 

No levantamento dos 
índices regionais, o Rio 
de Janeiro fi cou na frente 
com 0,95%, onde o aluguel 
residencial apresentou alta de 
2,77% e empregado doméstico, 
2,85%. Os ônibus urbanos 
(1,82%) e intermunicipais 
(4,36%) também pressionaram, 
refl etindo os reajustes de 9% 
nos Ônibus Urbanos, em vigor 
a partir de 8 de fevereiro, e 
5,77% nos intermunicipais, 
concedido em 13 de janeiro. 

Na contramão do Rio, 
menor índice foi o de Brasília 
(0,06%) decorrente da queda 
de 28,38% nos preços das 
passagens aéreas, que, com peso 
de 2,27%, causaram impacto de 
-0,64 ponto percentual. 

PRÉVIA INDICA 
ALTA NA 
EDUCAÇÃO E 
QUEDA NOS 
ALIMENTOS

/ INFLAÇÃO /

Rombo de transações com o 
exterior em janeiro é recorde

/ CONTAS /

 ▶ Embarque em Congonhas/SP; gastos no exterior somaram US$ 2,1 bilhões

RENATO S. CERQUEIRA / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

Novidade na declaração do 
Imposto de Renda de 2014 é que 
o contribuinte poderá recuperar 
o arquivo enviado para a Receita 
Federal por meio de dispositivos 
móveis: estes fi carão disponíveis 
em nuvem [em computadores que 
não são do usuário, mas localiza-
do no Serviço Federal de Proces-

samento de Dados Serviço – Ser-
pro], até que o contribuinte fi nali-
ze a declaração.

O contribuinte poderá preen-
cher e não enviar até obter todos 
os dados disponíveis. É importan-
te destacar que as fontes pagado-
ras têm até o dia 28 de fevereiro 
para fornecer todas as informa-

ções para o contribuinte sob pena 
de multa.

“O contribuinte poderá preen-
cher a declaração em trânsito no 
aeroporto, na praia ou na piscina 
e, depois, confi rmar os dados”, dis-
se Carlos Roberto Occaso, subse-
cretário de Arrecadação e Atendi-
mento da Receita Federal.

Outra novidade é que o con-
tribuinte pode transferir informa-
ções de arquivos eletrônicos das 
fontes pagadoras e dos planos de 
saúde para a declaração sem a 
necessidade da digitação dos da-
dos. “Isso evitará erros no preen-
chimento da declaração”, disse 
Occaso.

AGÊNCIA BRASIL

A RECEITA FEDERAL espera receber 
em 2014 aproximadamente 27 mi-
lhões de declarações do Imposto de 
Renda da Pessoa Física (IPRF). No 
ano passado, a Receita recebeu 26 
milhões. Ontem, o Diário Ofi cial da 
União publicou instrução norma-
tiva que estabelece as regras para 
a entrega da declaração do Impos-
to de Renda Pessoa Física 2014, que 
começa no dia 6 de março. O prazo 
fi nal será o dia 30 de abril de 2014.

Este ano, as deduções subiram 
de R$ 1.974,72 para R$ 2.063,64 por 
dependente. Os gastos com instru-
ção de R$ 3.091,35 para R$ 3.230,46. 
A contribuição com a Previdên-
cia Complementar foi mantida em 
12% do rendimento bruto. As des-
pesas médicas continuaram sem 
limite dentro das regras do Impos-
to de Renda. A dedução com o em-
pregado doméstico passou de R$ 
985,96 para R$ 1.078,08. As doa-
ções, como as realizadas com base 
no Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA), fi caram em 6%.

Deve declarar, entre outros, 
quem recebeu rendimentos tribu-
táveis superior a R$ 25.661,00, em 

2013, além daqueles que recebe-
ram rendimentos isentos, não tri-
butáveis ou tributados exclusiva-
mente na fonte, acima de R$ 40 mil, 
em 2013.

A declaração do IRPF 2014 é 
obrigatória ainda para quem ob-
teve, em qualquer mês de 2013, 
ganho de capital na alienação de 
bens ou direitos, sujeito à incidên-
cia do imposto, ou realizou opera-
ções em bolsas de valores, de mer-
cadorias, de futuros e assemelha-
das. Também declaram quem ad-
quiriu posse ou propriedade de 
bens ou direitos, inclusive terra 
nua, de valor total superior a R$ 
300 mil. A declaração deve ser pre-
enchida ainda pelos que passaram 
à condição de residente no Brasil, 
em qualquer mês do ano passado, 
e que estavam nesta condição em 
31 de dezembro de 2013.

Este ano, uma das novidade é a 
declaração de ajuste anual previa-
mente preenchida. As regras estão 
na instrução normativa publicada 
ontem no Diário Ofi cial da União, 
que trata da declaração do Impos-
to de Renda Pessoa Física 2014.

O incentivo à utilização de 
programas para smartphones e 

tablets também é outra novida-
de: houve a apresentação de 7 mi-
lhões de pessoas que usaram este 
recurso no ano passado. Para 2014, 
o Secretário da Receita Federal, 
Carlos Alberto Barreto, disse que 

90% dos contribuintes podem fa-
zer a declaração por meio destes 
aplicativos. “Vocês podem divul-
gar bastante para ajudar as pes-
soas a aderir a essas plataformas 
móveis. As restrições são muito 

pequenas agora”, disse Barreto.
A Receita Federal incentiva o 

contribuinte a usar aplicativos para 
dispositivos móveis [tablets e smar-
tphones] de sistemas operacionais 
Android e iOS  (Apple).

ENCONTRO 
MARCADO

/ LEÃO /  PRAZO PARA A ENTREGA DA 
DECLARAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA 

COMEÇA NO DIA SEIS DE MARÇO E 
VAI ATÉ 30 DE ABRIL; RECEITA DEVE 

RECEBER ESTE ANO 27 MILHÕES DE 
DECLARAÇÕES E OFERECE NOVIDADES 

TECNOLÓGICAS AOS CONTRIBUINTES

CONTRIBUINTE PODERÁ RECUPERAR 
ARQUIVO ENVIADO PARA A RECEITA

27 MILHÕES

É o número de declarações 
esperadas pela Receita 

Federal em 2014

VOCÊS PODEM 
DIVULGAR BASTANTE 
PARA AJUDAR AS 
PESSOAS A ADERIR A 
ESSAS PLATAFORMAS 
MÓVEIS. AS RESTRIÇÕES 
SÃO MUITO PEQUENAS 
AGORA”

Carlos Alberto Barreto
Secretário da Receita Federal

VALTER CAMPANATO / ABr
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Editor 

Moura Neto

Situação hídrica
Reservatório Capacidade (m3) Situação atual(m3) Situação atual(%) Data da medição Cidade

ARMANDO RIBEIRO GONÇALVES 2.400.000.000 790.712.000 32,95% 19/02/2014 Assu
ITANS 81.750.000 8.175.000 10% 20/02/2014 Caicó
GARGALHEIRAS 44.421.480 5.518.393 12,42% 07/02/2014 Acari
SANTA CRUZ DO APODI 599.712.000 289.391.450 48,26% 16/02/2014 Apodi
POÇO BRANCO 136.000.000 54.849.967 40,33% 18/02/2014 Poço Branco
TOTAL/RN* 4.988.232.601* 1.654.797.740* 33,17% * - -

*OS NÚMEROS NÃO SÃO PRECISOS, POIS CONSTAM ALGUMAS REPETIÇÕES NA TABELA DISPONIBILIZADA PELA SECRETARIA DE RECURSOS HÍDRICOS.

Além das ações da Semarh, 
também foram citadas, 
durante a reunião, medidas 
a serem administradas pela 
pasta de Agricultura, Pecuária 
e Pesca (Sape). A principal 
delas é a distribuição de 340 
toneladas de sementes, que 
fi cou agendada para o início 
do mês de março. 

O Governo do Estado 
disponibilizará as matrizes de 
milho, feijão e sorgo forrageiro 
para tentar amenizar o 
impacto dos anos de estiagem 
na agricultura e na pecuária.

“Queremos garantir 
pelo menos a cultura de 
feijão e milho, bem como 
assegurar o mínimo para a 
alimentação animal com o 
sorgo. É evidente que as 340 
toneladas não são sufi cientes 
para dar conta do estado, 
por isso estamos batalhando 
uma ampliação no programa”, 
afi rmou o titular da Sape, 
Tarcísio Bezerra.

Questionado sobre 
a situação dos rebanhos 
potiguares, após anos 
de castigo com a seca, o 
secretário revelou que não 
há dados atualizados na 
secretaria sobre os prejuízos 
na pecuária, mas o Instituto 
de Defesa e Inspeção 
Agropecuária (Idiarn) deve 
iniciar uma contagem dos 
rebanhos nos próximos dias 
para que se possa dimensionar 
a real situação das criações no 
Rio Grande do Norte. 

Em uma avaliação prévia, 
o gestor da Sape estimou uma 
redução próxima dos 30% no 
número de cabeças de gado 
em solo potiguar devido à 
estiagem.

No âmbito da pesca, 
Tarcísio Bezerra destacou 
as parcerias feitas com o 
respectivo Ministério para o 
desenvolvimento de ações 
no estado. A principal delas 
é o lançamento da Estação 
Piscicultura de Apodi, 
cujo edital de licitação 
deve ser lançado em até 
30 dias. A projeção é que o 
empreendimento incremente 
a produção de alevinos – 
peixes “recém nascidos” – 
em cerca de 25 milhões de 
espécimes.

De uma maneira geral, o 
representante da secretaria 
se mostrou esperançoso com 
as projeções de chuvas para 
2014. Segundo afi rmou, a 
expectativa é que os setores 
de agricultura e pecuária 
retomem ao menos a 
participação que tinham no 
PIB do estado antes do atual 
cenário – pouco mais de 
25%. Vale salientar que essa 
participação caiu pela metade, 
com a seca (de oito para R$ 4 
bilhões).

“A situação do estado 
nunca foi tão grave em 
termos de estiagem. O 
trabalho de combate à 
seca deve ser permanente, 
a chuva deve ser tratada 
por nós como um bônus. É 
preciso estar preparado em 
qualquer situação”, fi nalizou o 
secretário.

A situação hídrica do RN, às 
vistas dos gestores, é absolutamen-
te crítica. Já se fala, inclusive, em “a 
pior seca de todos os tempos”.

A governadora aproveitou o 
evento para detalhar as iniciati-
vas capitaneadas pelo Estado para 
conter os estragos provocados pela 
seca que vem devastando as terras 
potiguares nos últimos anos.

Segundo Rosalba Ciarlini, os es-
forços estão concentrados, no mo-
mento, na fi nalização das obras em 
curso – como a Barragem de Oiti-
cica, no município seridoense de 
Jucurutu, atualmente com 15% de 

conclusão – e a instalação de adu-
toras emergenciais por meio da 
tecnologia de “engate rápido”, que 
permite a conclusão dos empre-
endimentos em um tempo muito 
mais curto que o convencional. 

O titular da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e dos Recursos 
Hídricos (Semarh), Leonardo Rêgo, 
destacou a recuperação de 70 siste-
mas de dessalinização por meio de 
uma parceria com o Ministério da 
Integração Nacional, possibilitan-
do que o Rio Grande do Norte volte 
a contar com a plena operação dos 
128 equipamentos que possui. 

Além disso, outro convênio – 
dessa vez fi rmado com o Minis-
tério do Meio Ambiente – permi-
tiu a abertura de licitação para a 
compra e instalação de mais 68 
exemplares, totalizando 196 sis-
temas de dessalinização. A previ-
são da secretaria é que os contra-
tos sejam assinados ainda no mês 
de março.

Outra medida relembrada por 
Leonardo Rêgo foi a assinatura, 
ainda no ano passado, de Termos 
de Cooperação Técnica junto às 
associações que representam as 
prefeituras das regiões Agreste, Se-
ridó e Oeste. Os acordos preveem 
a perfuração de 350 poços tubula-
res em 70 municípios do RN. 

Além do que já está aprovado, 
a Semarh protocolou, junto ao Mi-

nistério da Integração, um pedi-
do ofi cial de recursos de emergên-
cia no valor de R$ 26 milhões para 
a instalação de aproximadamen-
te 800 poços que foram perfurados 
em gestões passadas, mas não che-
garam a entrar em funcionamento.

Por último, o gestor anunciou 
o início das obras para instalação 
de uma adutora emergencial de 
engate rápido ligando a bacia de 
Santa Cruz do Apodi à cidade de 
Pau dos Ferros, no Alto Oeste po-
tiguar. O empreendimento – orça-
do em R$13,5 milhões, com recur-
sos federais – benefi ciará cerca de 
200 mil pessoas em 36 municípios 
da região. “As obras começam na 
próxima terça-feira (25) e a previ-
são para que esteja tudo pronto é 
de 60 dias”, garantiu Rêgo. 

VEM CHUVA POR aí. Não muita, é ver-
dade, mas a tendência é que o in-
verno de 2014 registre precipita-
ções consideradas “normais” para 
o período. A assertiva foi proferi-
da ontem por Gilmar Bistrot, me-
teorologista da Empresa de Pes-
quisa Agropecuária do Rio Gran-
de do Norte (Emparn), durante o 
encerramento da III Reunião de 
Análise e Previsão Climática para 
o Norte e Nordeste do Brasil. A so-
lenidade foi realizada no auditó-
rio da Governadoria, no Centro 
Administrativo.

Durante o encontro, realiza-
do nos últimos dois dias, profi s-
sionais das ciências climáticas 
de toda a região discutiram da-
dos técnicos para traçar um mapa 
com a previsão das eventuais chu-
vas no período compreendido en-
tre março e maio deste ano.

De acordo com o quadro ob-
servado pelos estudiosos, a ten-
dência é que as águas pluviais ba-
nhem o Rio Grande do Norte de 
maneira moderada, na primeira 
metade de 2014, com “volume va-
riando entre normal e abaixo da 
média, com grande variabilidade 

temporal e espacial”, conforme re-
latório institucional lançado pela 
Emparn. As probabilidades são de 
45% para chuvas “normais”, 30% 
para “abaixo do normal” e 25% 
para “acima do normal”.

O órgão também exaltou a im-
portância de se manter um moni-

toramento contínuo da região ana-
lisada, já que podem ocorrer mu-
danças nos parâmetros oceano-
gráfi cos e atmosféricos a qualquer 
tempo, o que causaria mudanças 
signifi cativas na projeção atual.

De acordo com o que foi co-
mentado na solenidade, as recen-

tes chuvas ainda não confi guram 
alteração no cenário de emergên-
cia observado no estado. Ainda as-
sim, em regiões com “localização 
privilegiada”, as primeiras águas 
começam a transpassar as pa-
redes dos açudes, como ocorreu 
com a barragem Dinamarca, no 
município de Serra Negra do Nor-
te, alimentada pelo rio Espinhara. 
As chuvas que alimentam o siste-
ma vêm da Paraíba.

O encontro abordou a situação 
dos principais reservatórios poti-
guares, que estão com níveis mui-
to abaixo do esperado. O maior de-
les, por exemplo (a Barragem Ar-
mando Ribeiro Gonçalves), está 
com apenas 32,95% da capacida-
de (veja infográfi co).

Além das equipes de meteoro-
logia, estiveram presentes ao even-
to a governadora Rosalba Ciarlini 
e os secretários Leonardo  Rêgo e 
Tarcísio Bezerra, das pastas de Re-
cursos Hídricos e Agricultura, Pe-
cuária e Pesca, respectivamente. 

PINGOS DE 

/ TEMPO /  PREVISÃO É DE CHUVAS NORMAIS PARA O INVERNO DESTE ANO, DIZEM 
METEOROLOGISTAS QUE PARTICIPARAM EM NATAL DA III REUNIÃO DE ANÁLISE E 
PREVISÃO CLIMÁTICA PARA O NORTE E NORDESTE DO BRASIL

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ESPERANÇA
DISTRIBUIÇÃO 
DE SEMENTES É 
MARCADA PARA 
PRÓXIMO MÊS

 ▶ Solenidade de encerramento da III Reunião de Análise e Previsão Climática para o Norte e Nordeste do Brasil

 ▶ Enquanto a estiagem castiga a maior parte do semi-árido potiguar, as últimas chuvas alimentaram a barragem Dinamarca, no município de Serra Negra do Norte

 ▶ Leonardo Rêgo, secretário estadual 

de Meio Ambiente e dos Recursos 

Hídricos: adutora emergencial

A SITUAÇÃO DO 
ESTADO NUNCA FOI 
TÃO GRAVE EM TERMOS 
DE ESTIAGEM. O 
TRABALHO DE COMBATE 
À SECA DEVE SER 
PERMANENTE”

Tarcísio Bezerra,
Secretário estadual da 

Agricultura, Pecuária e Pesca

GOVERNO AMPLIA AÇÕES 
DE COMBATE À ESTIAGEM

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

PM / SERRA NEGRA DO NORTE

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Everton Dantas

O presidente da Audi no 
Brasil, Jörg Hofmann, tem se 
esforçado para falar português. 
Na apresentação do A3 Sedan, 
em São Paulo, ele fez questão 
de ler um texto no idioma 
local. Da mesma forma que o 
executivo, o carro que já está 
nas concessionárias tem forte 
sotaque alemão, mas deseja 
ser entendido pelo público.

O modelo faz parte do 
plano mais importante 
da marca alemã no país: 
produzir um carro que tenha 
vida própria, dissociado do 
Volkswagen Golf, com quem 
divide plataforma. Ambos 
serão feitos em São José dos 
Pinhais (PR) a partir de 2015.

O primeiro contato mostra 
que o A3 Sedan 1.8 (180 cv) 
tem personalidade – visto 
de perfi l, nota-se o quanto é 
diferente das versões hatch. 
Por dentro, o espaço é bem 
aproveitado mesmo no banco 
traseiro, onde dois passageiros 
viajam com folga.

Apesar do porta-malas 
grande (425 litros), a traseira 
é curta, o que faz o carro ser 
considerado um compacto 
pela própria fabricante. 
Em uma avaliação de 150 
quilômetros pela rodovia 
Castelo Branco, o A3 Sedan 
mostrou ser fi rme demais 
para ser considerado um carro 
de alto luxo, mas é rápido o 
sufi ciente para ser chamado 
de esportivo. Os números 
obtidos no teste Folha-Mauá 
confi rmam isso, com destaque 
para as retomadas vigorosas.

As quatro argolas 
encrustadas na grade frontal 
trazem o prestígio que a marca 
cultiva desde sua estreia no 
Brasil, há 20 anos. Contudo, 
não espere um interior muito 
elaborado. As forrações dos 
bancos imitam couro e os 
plásticos pretos do carro 
testado são funcionais, mas 
não um exemplo de apuro 
estético.

O A3 Sedan vai custar 
em Natal R$ 126 mil. Por 
esse preço, o carro vem com 
sete airbags, transmissão 
de dupla embreagem (sete 
marchas), banco do motorista 
com ajuste elétrico, ar-
condicionado digital, faróis 
de xenônio, teto solar e rodas 
de 17 polegadas, entre outros 
itens.

O modelo atual é 
produzido na Hungria, mas 
a versão nacional deverá 
ser idêntica, exceto por um 
detalhe: o motor será fl ex, com 
sotaque bem brasileiro.

A experiência nova de 
parceria com um estádio de 
futebol também foi aprovada 
pela direção da Audi no Brasil. 
O gerente de vendas e logística 
Tiago Lemes reforçou que o 
momento pré-Copa foi essencial 
para aprovação do local. “Foi uma 
ideia dos organizadores locais, 
a PG Prime, que aceitamos de 
pronto. Vimos que era um local 
seguro e confi ável”, afi rmou 
Lemes.

Ainda segundo ele, o 
lançamento do carro é o principal 
do ano para a Audi, que traz 
para o mercado a linha de sedan 
premium, mercado que mais 
cresce no mundo.

Tiago ainda destacou a beleza 
e as várias facetas da Arena das 

Dunas. “Um evento como esse 
tem ainda a questão de poder 
abrir locais que normalmente 
não são tão fáceis de conhecer 
quando tem jogo. A parte interna 
da arena é muito interessante. 
E a arquitetura dela é incrível, 
chama a atenção de longe”, disse 
o executivo.

O lançamento bem sucedido 
em terras potiguares agradou o 
executivo, que pretende estender 
a experiência para outros locais. 
“Vamos aproveitar essa ideia 
de unir futebol e carros para 
trabalhar em outros momentos”, 
concluiu o gerente.

Edson Figueiredo ocupa 
a função de diretor executivo 
da PG Prime, após ter passado 
quase duas décadas atuando em 

várias montadoras automotivas. 
Para ele, a ideia de realizar a 
apresentação de um carro no 
palco local do futebol pode 
gerar um novo momento para o 
mercado potiguar. “Nós somos 
os pioneiros. E podemos abrir 
as portas da arena para o setor 
automotivo de toda cidade. 
Que eles abram os olhos para o 
potencial deste local”, enfatizou o 
diretor.

Os planos, destacou 
Figueiredo, são de aproximar 
ainda mais o futebol com os 
carros. “Queremos unir sempre 
o novo ao novo. Estar na linha 
de frente da inovação. Para isso 
contamos com este presente que 
Natal ganhou, chamado Arena 
das Dunas”, pontuou.

SE NÃO FOSSE a visão para as arqui-
bancadas, ninguém diria que o lo-
cal onde a PG Prime, em parceria 
com a montadora Audi, fez o lan-
çamento do Audi A3 sedan era um 
estádio de futebol. As duas empre-
sas resolveram, utilizar os lounges 
VIP da Arena das Dunas e o esta-
cionamento do estádio construído 
para a Copa do Mundo como local 
do evento, que durou todo o dia.

O lançamento da marca ale-
mã de automóveis, no sábado pas-
sado, dia 15, foi a terceira ativida-
de, além dos jogos de futebol dos 
campeonatos Potiguar e do Nor-
deste, que o estádio recebeu após 
a inauguração feita pela presiden-
te da República, Dilma Rousseff , 

em janeiro deste ano. Os outros 
dois eventos foram o Fórum das 
Arenas, logo um dia após a aber-
tura, e o lançamento de um em-
preendimento imobiliário. Nesta 
semana, a UnP utilizou as instala-
ções da  arena para lançar novos 
projetos de empreendedorismo.

Muito além do futebol, a admi-
nistração do estádio já guarda ex-
pectativas - e certezas - de que o 
espaço proporcionado pela arena, 
dentro do conceito multiuso para 
o qual ela foi projetada, será bem 
utilizado pelos próximos meses.

De acordo com o gerente de 
conteúdo da Arena das Dunas, 
Cláudio Bahia, o calendário de 
eventos está bem mais recheado 
do que a administração esperava. 
“Com certeza nossas expectativas 
para eventos, especialmente os cor-
porativos, foram superadas já para 
este ano. A procura tem sido muito 
grande”, afi rmou o executivo.

Bahia não quis revelar exata-
mente quantos eventos já estão 
marcados, mas destacou que são 
os mais variados. “Já temos feiras 
corporativas marcadas. E até mes-
mo um aniversário. Os nossos espa-
ços dão totais condições para estes 
eventos”, revelou o gerente. A Arena 
das Dunas também conta com um 
evento musical marcado para a pri-
meira semana de abril, que deverá 
contar com a presença de nomes 
como Ivete Sangalo e Bell Marques.

Ainda segundo Cláudio, as ne-
gociações para mais eventos têm 
sido constantes. “Trabalhamos com 

números bastante relevantes de 
eventos, alguns até que utilizarão a 
arena inteira. De toda forma, temos 
áreas adaptáveis para todo tipo de 
condição”, comentou ele. 

O lançamento do fi nal de se-
mana passado foi pensado em con-
junto pela Audi e a concessionária 
PG Prime, que teve a ideia inicial. 

Essa foi a primeira vez que a 
empresa alemã apresentou um de 
seus veículos em um estádio de fu-
tebol, que ainda conta com o de-
talhe de ser um dos locais que re-
ceberão jogos da Copa do Mundo.

Para organizar esse evento 
inédito, a empresa mandou uma 
equipe para Natal duas semanas 
antes da data marcada, incluindo 
um time de pilotos profi ssionais 
reunidos no Sudeste do Brasil que 
escolheu a área de estacionamen-
to como pista de testes.

Dentre os pilotos estava Beto 
Gresse. Além dos elogios para o 
novo Audi A3 Sedan, ele disparou 
boas avaliações para o espaço re-
servado para o lançamento. “Pelo 
apelo desse momento de Copa do 
Mundo, não poderia ter lugar me-
lhor. O estádio é muito bonito”, afi r-
mou ele, que pela primeira vez en-
trava em um dos novos estádios do 
país.

O piloto ainda aprovou o lo-
cal onde foi montada a pista de 
testes. “O espaço é muito seguro. 
Logo que viemos conhecer o es-
tádio vimos que seria possível fa-
zer um teste seguro e controlado”, 
avaliou Beto.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DOBRADINHA

DE OURO

/ LANÇAMENTO /  CONCESSIONÁRIA USA ESPAÇO NA 
ARENA DAS DUNAS PARA APRESENTAR AUDI A3 SEDAN AOS 
NATALENSES; APOSTA É NUMA DUPLA QUE MAGNETIZA O 
CONSUMIDOR MASCULINO: FUTEBOL E CARRÃO

PERSONALIDADE

/ TESTE /

EDUARDO SODRÉ
FOLHAPRESS

LINHA É A QUE MAIS 
CRESCE NO MUNDO

 ▶ Edson Figueiredo, diretor da PG 

Prime: aposta na inovação

 ▶ Tiago Lemes, gerente de vendas: 

Audi A3 Sedan é o lançamento do ano

 ▶ Carro vem com sete airbags e 

ajuste elétrico no banco do motorista

JÁ TEMOS FEIRAS 
CORPORATIVAS 
MARCADAS; E 
ATÉ MESMO UM 
ANIVERSÁRIO. OS 
NOSSOS ESPAÇOS DÃO 
TOTAIS CONDIÇÕES 
PARA ESTES EVENTOS”

Cláudio Bahia
Gerente de Conteúdo da Arena

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O diretor de marketing da 
FIFA, o francês Th ierry Weil, disse 
ontem em Florianópolis (SC), 
durante o seminário das seleções 
classifi cadas para a Copa, que 
todas as 12 cidades-sedes terão 
de organizar a Fan Fest. Ele fez 
uma advertência à Prefeitura 
de Recife (PE), que decidiu 
cancelar o evento estimado em 
R$ 20 milhões. Th ierry Weil disse 
que, caso a capital nordestina 
confi rme a desistência de 
organizar a festa, a FIFA vai 
adotar medidas jurídicas contra o 
município. 

“O que faremos com Recife é 
sentar, analisar, se o prefeito diz 
que são R$ 20 milhões, o que para 

mim parece muito caro, vamos 
rever o orçamento. Se ainda 
assim eles não quiserem fazer, 
há um contrato em vigor, então 

o coração sairá da equação, e o 
pessoal da área legal entrará em 
cena. Mas acredito que teremos 
a Fan Fest nas 12 cidades”, disse 
o dirigente. O contrato citado foi 
assinado por todas as cidades-
sedes em 2010, logo após a 
defi nição dos locais de jogos para 
a Copa do Mundo. 

Th ierry Weil afi rmou que 
a entidade não exigiu gastos 
exorbitantes para a realização do 
evento. “Colocaram que pedimos 
um monte de coisa, não pedimos, 
estamos pedindo somente para 
organizar um Fan Fest. Vamos 
prover e apoiar fi nanceiramente 
todas as cidades do mesmo jeito, 
com a estrutura chave», afi rmou.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0028/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

Aviso

27 de Março de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Execução das Obras e serviços de engenharia para complementação do Sistema de
Esgotamento Sanitário da Redinha e Redinha Nova, Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0036 -S/2014 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
LicitaçõeseContratosa partir dodia 25 deFevereiro de 2014,nohorário das08h00às11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 26 de Março de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 21 de Fevereiro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0004/2014
PROCESSO Nº 174439/2013-8

ASecretaria de EstadodaTributação/SET, através de suaPregoeira, com fundamento naLei Federal
nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos nºs. 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de 19.10.2007 e Lei
Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que realizará licitação na modalidade PREGÃO
ELETRÔNICO, cujo objeto é para operacionalizar o trabalho
regular de fiscalização de mercadorias em trânsito, tipo HATCH-BACK ou SEDAN três volumes,
conforme discriminado no Anexo I do edital. O Recebimento das Propostas de Preços será até o dia

e abertura das Propostasàs 08:00 horas - horário deBrasília.A
sessão de disputa será no dia - horário de Brasília. O Edital
encontra-se a disposição dos interessados nos sites: www.licitacoes-e.com.br, www.set.rn.gov.br e
www.rn.gov.br. As informações poderão ser obtidas na Comissão Permanente de Licitação da
Secretaria de Estado da Tributação - CPL/SET, no Centro Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN -
Telefone:(84) 3232.2015 e Telefax: (84)3232.2014, no horário das 08:00 às 14:00 horas, de segunda
a sexta feira.

Natal/RN, 21 de fevereiro de 2014.
- Pregoeira

aquisição de 18 (dezoito) veículos

19demarço de2014às08:00horas
19 de março de 2014 às 10:00 horas

Lúzia Leila Dantas Gomes Moreira

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO
ASecretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado: PREGAO
PRESENCIALNº 20.008/2014 - , com

PREGAOPRESENCIALNº 20.012/2014 -
com . O Edital com as

especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no
horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura

, conformeas condições legaisdispostasnaLegislaçãopertinente.

Natal/RN, 21 de fevereiro de 2014.
- Pregoeiro da CPL/SMS

Aquisiçãode reagentes aberturaem13/03/2014às
10horas. AquisiçãodeMateriaisdescartáveis
medico hospitalar abertura em 13/03/2014 às 14 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

A FAN FEST 

/ COPA DO MUNDO /  PREFEITURA CONFIRMA REALIZAÇÃO DO EVENTO, 
MAS AINDA FALTA ACERTAR COM O ESTADO DETALHES SOBRE 
A CESSÃO DO CENTRO DE CONVENÇÕES PARA O MUNICÍPIO

VAI ROLAR
EM MEIO À polêmica envolvendo a 
desistência de Recife (PE) em rea-
lizar a Fifa Fan Fest, alegando não 
ter como arcar com a promoção 
de shows e transmissões dos jogos 
da Copa do Mundo, a Prefeitura 
de Natal garantiu a realização do 
evento entre os dias 12 de junho 
e 13 de julho. O último detalhe a 
ser fechado é a entrega do ofício de 
cessão temporária do Centro de 
Convenções, propriedade do Go-
verno do Estado, para a Prefeitu-
ra. Já as atrações e a programação 
ofi cial do evento serão anunciadas 
nos próximos dias. 

Segundo o secretário muni-
cipal de Comunicação, Heverton 
de Freitas, Natal seguiu a tendên-
cia das outras 11 cidades-sede em 
reduzir custos. A opção foi a de re-
alizar a Fan Fest num local fecha-
do, por limitar o público e reduzir 
os gastos operacionais. Com isso, 
o uso do Centro de Convenções 
predominou na decisão do local. 
A capacidade é de comportar até 
oito mil pessoas. A negociação en-
tre o município e o Governo do Es-
tado perdura desde dezembro do 
ano passado.  

Heverton de Freitas, um dos 
representantes do Comitê Gestor 
Municipal da Copa em Natal, de-
talha que o custo de operação será 
aproximado ao gasto com o carna-
val deste ano, algo próximo dos R$ 
3 milhões. “Foi divulgado um cus-
to de R$ 10 milhões, mas isso não 
existe. Não temos nada defi nido 
ainda”, afi rma. 

No entanto, o planejamento só 
será fechado com a cessão do Cen-
tro de Convenções para o municí-
pio. “Natal terá a Fan Fest; está ga-
rantido. Mas temos ainda de ava-
liar os custos de operação”, apon-
ta.  Segundo ele, a FIFA dispôs 
para as cidades-sede dois tipos de 
Fan Fest. A primeira permite ape-
nas a transmissão dos jogos do 
mundial; já a segunda, e a que será 
utilizada por Natal, permite a con-
tratação de eventos musicais en-
tre as partidas. 

O evento é uma parceria entre 
a Globo, Fifa e prefeituras das cida-
des-sede com transmissão direta 
de todos os jogos da Copa. A pro-
gramação inclui shows musicais 
com artistas de nomes nacionais 

e locais, DJ’s e entretenimentos di-
versos, com apresentação de hu-
moristas, teatro e dança. São pelo 
menos 10 atrações diárias. 

O custo do evento será dividi-
do entre os três entes envolvidos. 
A entidade esportiva será respon-
sável pela instalação  do palco, te-
lão e equipamentos de luz e som. 
O município vai pagar pelos ser-
viços de limpeza, organização, 
instalação de estruturas,  passa-

gens e hospedagem de artistas. A 
TV Globo fi ca encarregada de pa-
gar as atrações artísticas – locais e 
nacionais. 

Ainda de acordo com o secre-
tário, a programação de shows 
será fechada nos próximos dias. 
Estão confi rmados os nomes de 
Araketu, Margareth Menezes e 
Olodum, como atrações nacio-
nais. Já Cavaleiros do Forró, Uska-
ravelho, Simona Talma, Poti Axé, 

Forró da Pegação, Banda Fukai, 
Macaxeira Jazz, Lane Cardoso, 
DuSouto, entre outros, serão as 
atrações locais.

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar com o Secretário Estadual da 
Copa, Demétrio Torres, respon-
sável pelos trâmites burocrá-
ticos relacionados à cessão do 
Centro de Convenções, mas ele 
não atendeu aos telefonemas da 
reportagem.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Centro de Convenções de Natal: local escolhido pela prefeitura para a Fifa Fan Fest na cidade 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Lane Cardoso, Simona Talma e Uskaravelho: atrações na programação local do evento

NEY DOUGLAS / NJ

Evento fora dos 
estádios

As Fan Fests surgiram 
pela primeira vez na Copa 
do Mundo da Alemanha, 
em 2006, e a Fifa decidiu 
colocá-las dentro dos eventos 
ofi ciais do mundial sem 
obrigatoriedade para as 
cidades-sede promovê-las, 
como aconteceu 2010 na 
África do Sul. 

São eventos gratuitos 
e o objetivo é o de reunir 
torcedores para assistirem 
as partidas nas arenas 
instaladas para os 27 dias 
do evento. Antes e depois 
das transmissões ao vivo, 
os telões são utilizados para 
atividades de entretenimento.  
As Fan Fests são territórios da 
Fifa para venda de alimentos, 
bebidas e produtos ofi ciais 
licenciados. 

FAN FEST É UMA OBRIGAÇÃO, 
LEMBRA O DIRETOR DA FIFA

O QUE FAREMOS COM 
RECIFE É SENTAR, 
ANALISAR. ACREDITO 
QUE TEREMOS A FAN 
FEST NAS 12 CIDADES”

Thierry Weil,
Diretor de marketing da FIFA
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Social
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sadepaula@novojornal.jor.br
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84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

A violência, seja qual for a 
maneira como ela se manifesta, 
é sempre uma derrota”

Jean-Paul Sartre (1905 – 1980)

Filósofo, escritor e crítico francês
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Um passeio de 
barco pelo Rio 
Potengi, tendo a 
lua cheia como 
testemunha.

Fotos
1. Clara Almeida e Juan Xerez
2. Daniel Melo e Gardênia Araujo
3. Débora Lins e João Da Mata
4. Múcio Varela, Anfi trião da Noite com 

Thiago Pinheiro e Vitória Borges
5. Fabrício Lopes e Mariana Bezerra
6. Nicolas Sabastian e Adara Cabral

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Ofi cina Livre de 
Música reinicia hoje, às 14, 
no abrigo Juvino Barreto 
o Projeto Sarau Musical/
Carnaval- 2014, uma 
ação social e didática da 
escola? Que nesta edição, 
alunos e professores 
interpretam marchinhas 
e canções carnavalescas 
que marcaram época? 
Que o objetivo  é socializar 
conhecimentos práticos 
adquiridos em sala de aula, 
e proporcionar momentos 
de descontração, lazer e 
elevar a autoestima aos 
idosos? Que para o evento 
a escola solicita a doação 
de uma lata de leite em pó, 
café e fraudas geriátricas? 
Que mais informações 
podem ser obtidas no 
3208-9667?

2

3

4

5

6

1

Tarados
Um sádico, um 
masoquista, um assassino, 
um necrófi lo, um zoófi lo 
e um piromaníaco estão 
sentados num banco 
de jardim dentro de um 
sanatório, sem saber como 
ocupar o tempo. O zoófi lo 
teve uma idéia: 
– Vamos pegar um gato!  
– Vamos pegar um gato 
e torturá-lo! – sugere o 
sádico.
– Vamos pegar um gato, 
torturá-lo e matá-lo! – 
completa o assassino.
– Vamos pegar um gato, 
torturá-lo, matá-lo e 
estuprá-lo! - diz o zoófi lo.
– Vamos pegar um 
gato, torturá-lo, matá-
lo, estuprá-lo e atear-
lhe fogo! - anima-se o 
piromaníaco.
Aí, o masoquista que 
estava calado o tempo 
todo, manifestou-se:
– Miau!

No Catita
Hoje o Buraco da Catita 
garante muita alegria, 
samba e gente bonita na 
apresentação da banda 
Novo Grito, capitaneada 
pelo seu vocalista Xingu. 
Serão três horas de muita 
música!!!

No Dom
Ideraldo & Banda, com 
participação de Felipe 
Calazans na percussão, 
cantando MPB e Pop 
Rock, agitam o Dom 
Vinicius a partir das 
21h com couvert a R$ 
10,00.

Não deixe o Samba morrer
Hoje é o aniversário de Debinha Ramos, que este ano vai 
puxar o samba da Balanço do Morro, de sua autoria. Quem 
quiser sair na escola, vai ter uma ala dos amantes do 
samba, é só escrever para a coluna que a gente facilita.

E haja Kenga!!!
Com feijoada-baile, o Bloco das Kengas 
lança hoje a 31ª edição do carnaval 
mais irreverente da cidade. Futebol é a 
inspiração para o tema deste ano: Dando 
Bola, no Palácio da Cultura, no Centro 
Histórico. Na festa, a partir das 12h, 
acontecerá o lançamento das camisetas e 
apresentação das madrinhas 2014, além de 
cinco atrações musicais. A entrada custa 
R$ 15,00 (ingresso individual) ou R$ 30,00 
(ingresso, camiseta, feijoada e caipirinha).

Balada
Hoje acontece o Baile 
Glam, comandado por 
George Azevedo com 
a presença de modelos 
da agência Tráfego 
Models na Pink 
Elephant. Pra animar,  
a banda Fina Tonelada 
de Recife e o DJ Mucio 
NT. Até 00h o valor da 
entrada é revertido em 
consumo: R$ 30 ( fem) 
e R$ 40 (masc). O clima 
será de Carnaval.

Tablado
Depois da temporada de estreia com sucesso de 
crítica e público, o espetáculo teatral “Borderline” 
está de volta hoje e amanhã, às 20h, no Teatro de 
Cultura Popular, em Natal. O monólogo, estrelado 
por José Neto Barbosa, é baseado em um conto de 
Junior Dalberto, que também assina a direção da 
peça. O público é conduzido durante a apresentação 
a refl etir sobre a loucura e a lucidez, a razão e os 
desejos, a verdade e os devaneios da personagem, 
que transita entre o real e o imaginário em todo 
tempo. 

Jardins Amsterdã
A FGR Urbanismo entrega hoje  o primeiro condomínio 
horizontal da família Jardins no Rio Grande do Norte 
– o Jardins Amsterdã. Zezé Di Camargo, sócio do 
empreendimento, confi rma presença na festa, um almoço 
especial para 400 convidados. 

ita
l d

 ▶ Dudu Galvão acompanhado de Oswin 

Loohs ao piano apresenta o show “70’s 

Forever - Entre nessa festa!”, no Jobim

 ▶ Danina, madrinha das Kengas 2014, 

recebendo nos jardins do Palácio Potengi
 ▶ O ator José Neto Barbosa de volta com o 

monólogo Bordeline hoje e amanhã no TCP

 ▶ Felipe Nunes e Dominique Sá no casamento de Carol e Esaú

 ▶ Roberto Linhares, Silvia Cardoso, Ana Cláudia Albuquerque, Roberto Vital e Ivaldo 

Brandão no coquetel do projeto Experimentando Diferenças, no Natal Shopping
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CARNAVAL
DE NATAL 2014

E S P E C I A L

ÍNDIO TAMBÉM 

/ FOLIA DE MOMO /  TRIBOS DE ÍNDIO SE PREPARAM PARA TOMAR CONTA DA AVENIDA NO 
PRÓXIMO FINAL DE SEMANA; TRADIÇÃO TEVE INÍCIO COM O FOLCLORISTA CÂMARA CASCUDO

QUER BRINCAR
O CARNAVALESCO RAIMUNDO Bra-
sil, 82, lembra claramente a his-
tória contada por seu pai, Augus-
to Brasil, de quando o folclorista 
potiguar Luís da Câmara Cascudo 
sugeriu a criação de um carnaval 
que também englobassem as tra-
dições indígenas. 

“Sentado em uma cadeira de 
balanço, fumando um charuto, 
Cascudo deu a ideia de sair com 
a tribo nas ruas. Eles eram muito 
amigos”, conta. O pai de Raimun-
do era descendente dos indíge-
nas que antigamente habitaram 
o litoral do Rio Grande do Nor-
te. O episódio aconteceu há qua-
se cem anos, quando foi fundada 
a tribo de índio Potiguares, em ju-
lho de 1904.

Se a infl uência de Cascudo no 
nascimento do carnaval indíge-
na é verídica, ainda não se sabe. A 
maioria das tribos de índio do es-
tado – no total são 11 – desconhe-
ce a própria história. Aprenderam 
a sair na rua com penas, ocas e re-
presentação de ritos com os pais e 
avós. Não há uma explicação plau-
sível para o nascimento: a explica-
ção mais aceita é que tudo come-
çou ainda na primeira metade do 
século 20, quando um grupo de fo-
liões saiu na cidade representando 
as danças indígenas, a exemplo do 
que já era feito no Pará, na Paraíba 
e em Pernambuco.

De acordo com o presiden-
te da Associação das Escolas de 
Samba e Tribos de Índio de Natal 
(Aestin), Kerginaldo Alves, a teo-
ria mais aceita entre as tribos é a 
da infl uência de Cascudo. “Tam-
bém temos as tribos de índios em 
outras cidades, como Parantins 
(PA), onde eles misturam a tradi-
ção com o boi de reis. Aqui, o nos-
so folclorista Luiz da Câmara Cas-
cudo foi o que mais estimulou. Ele 
deu nome a várias tribos, como a 
Tupi-Guarani, os Tapuias e os Po-
tiguares”, explica.

Atualmente o estado conta 
com 11 tribos, que desfi lam pelas 
chaves A e B. Neste ano, a maior 
parte delas pretende reutilizar o 

que foi produzido para o carnaval 
de 2013, cancelado na última hora. 
É o caso da Tupi-Guarani, de São 
Gonçalo do Amarante, que nas-
ceu de uma tribo de índio local há 
mais de 30 anos. Paulo Sérgio Sil-
veira, 38, atual presidente da agre-

miação, lembra que aprendeu as 
danças e tradições ainda pequeno.

“Essa tribo passou de amigo 
para amigo. Em 2002, eu era o ca-
cique da tribo e resolvi tomar o co-
mando do bloco também”, conta 
Silveira. “Resolvi ensinar a dança 

e a tradição para todo mundo. Co-
meçamos com 30 pessoas”, acres-
centa o presidente da tribo, per-
tencente à chave A. Neste ano, a 
agremiação sai na avenida com 
mais de 100 pessoas para buscar o 
tricampeonato. 

Sobre o enredo deste ano, ele 
faz segredo. Diz apenas que terá 
relação com “a invasão do homem 
branco no Rio Grande do Norte”. O 
bloco vai levar duas alegorias e um 
adereço para a avenida: um dos 
carro é uma oca.

Os desfi les das tribos aconte-
cem nos próximos sábados e do-
mingo, mas a ordem das apre-
sentações ainda deve ser defi nida 
pela Fundação Capitania das Ar-
tes (Funcarte). Tribos como a Po-
tiguares, das Rocas, que está rea-
proveitando material dos anos an-
teriores, promete surpreender. A 
agremiação fez um enredo em ho-
menagem à história do Forte dos 
Reis Magos. 

“Vamos levar um retrato do ín-
dio Felipe Camarão também”, con-
ta o atual presidente da tribo, Rai-
mundo Brasil. O carnavalesco co-
manda a tribo na avenida, na fi -
gura do cacique da tribo. O atual 

presidente da tribo, que também é 
descendente indígena, se emocio-
na ao falar do ritual. “É como se a 
gente estivesse vivendo um ritual 
da tribo quando entra na avenida. 
A gente dança como se tudo fosse 
verdade”, diz. 

Um dos desfi les mais memo-
ráveis da tribo, diz Brasil, foi o da 
primeira missa do país. “Levamos 
barcos, navios, 12 frades, frei Hen-
rique Coimbra... e ainda ganha-
mos”, acrescenta.

Já a tribo Guarani, de Macaíba, 
vai encenar a lenda da Erva-Mate. 
Chegando ao sexto ano de desfi -
le, a agremiação vai para avenida 
com 60 componentes, que apre-

sentam uma dança remetendo 
ao encantamento da índia Kaala-
ri pelo mensageiro do deus Tupã. 
“A índia Kaalari se transformou na 
protetora da terra e dos vegetais 
nesse ritual”, conta Ionillo Ferrei-
ra, presidente da tribo de índio, re-
presentante da chave B.

Ferreira, que comanda a tri-
bo há quatro anos, aprendeu os 
rituais indígenas ainda pequeno, 
quando saia nos blocos da famí-
lia. Professor de história do ensi-
no fundamental, ele acredita que a 
manutenção dos blocos indígenas 
é uma forma de preservar a tradi-
ção no RN. 

“O ritual traz a fi gura do ca-

cique, do curandeiro e do pajé, 
como se estivéssemos em um ri-
tual indígena. Além de informar 
as pessoas de algo que elas não co-
nhecem, é uma forma de manter 
a tradição e reafi rmar a identidade 
indígena. Todo potiguar é descen-
dente de índio”, comenta.

A tribo de índios Guaracy, de 
Mãe Luiza, vai para avenida com 
200 componentes e três agremia-
ções. Ganhadora de 10 títulos pela 
chave A e 24 pela chave B, a tribo, 
quase quarentona, foi criada por 
José Rodrigues Filho, o Zé de Pe-
lada. “Existia uma tribo chama-
da Gaviões de Amarelo, no Mato 
Grosso. Meu pai foi lá e trouxe 

ela para Mãe Luiza. Todas as ou-
tras tribos já morreram, como  os 
Gaporés e os Caboblos de Siruba-
já. Nós somos os únicos represen-
tantes”, conta Joselito Damasceno, 
atual presidente da tribo.

Para ele, a manutenção das 
tribos nos estado é fruto “de mui-
ta paixão por parte dos carnava-
lescos” e do apoio atual por parte 
da Prefeitura.  “Estamos agrade-
cendo a prefeitura por não deixar 
o carnaval morrer. Muitas pessoas 
não têm condições de sair da sua 
casa para ir para a praia, e os des-
fi les trazem alegria para a cidade. 
O carnaval deste ano é um resga-
te”, fi naliza.

Os participantes da 
programação do carnaval 
Multicultural de Natal 
2014 ainda não estão 
defi nidos. No Diário 
Ofi cial do Município foram 
publicados ontem os 
nomes dos habilitados com 
a documentação necessária 
para participar do evento. 
Das 222 propostas, 177 
participantes foram 
selecionados pela comissão 
jurídica. Os não habilitados 
têm três dias para recorrer 
da decisão. A próxima fase 
será julgada pela comissão 
técnica artística. É ela que 
escolherá os fi nalistas, após 
a fase de recursos. 

“A seleção artística será 
feita pela comissão técnica 
para saber quem fará 
parte do carnaval”, afi rma 
Ivonete Albano, diretora de 
produção do carnaval. Os 
resultados fi nais só serão 
conhecidos na próxima 
quarta-feira, um dia antes 
do início do carnaval. A 
diretora admite que será 
um curto período para 
montar a programação 
defi nitiva. 

“O carnaval começa na 
quinta-feira e só teremos 
o resultado na quarta-
feira. Estaremos no sufoco”, 
relata. Ainda na quarta-
feira (26) será feita uma 
reunião para saber a ordem 
do desfi le das escolas de 
Samba. 

O edital para a 
programação do 
carnaval foi publicado 
pela Funcarte no dia 
14 de fevereiro. Ele é o 
instrumento de habilitação 
e seleção de propostas 
das atividades artísticas 
e culturais apresentadas 
pelos proponentes 
representantes das 
agremiações carnavalescas 
que irão compor a 
programação do carnaval 
deste ano. 

As propostas 
apresentadas são para 
cinco categorias: Banda 
de Frevo; Bloco e Troça 
(incluídos os grupos de 
tradição); Escolas de 
Samba; Tribos de Índios; 
e atrações artísticas. Para 
cada categoria, a premiação 
é diferente. O valor mínimo 
para Bloco e Troça é de R$ 
1.500, já o máximo é de R$ 
10 mil. Para a Banda de 
Frevo, o valor mínimo é 
de  R$ 9,2 mil e o máximo 
R$ 27 mil. As escolas são 
divididas em chave A, que 
recebe R$ 15 mil, e chave 
B, com premiação no valor 
de R$ 10 mil. As Tribos de 
Índios também seguem 
essa divisão: chave A, R$ 7 
mil e chave B, R$ 4 mil. As 
atrações artísticas fi cam no 
valor de R$ 5 mil cada. 

De acordo com Ivonete, 
a comissão técnica vai 
montar a programação dos 
que estão habilitados, junto 
com os selecionados, pois 
estes é que vão dizer quais 
os melhores horários e 
percursos. “Na hora em que 
for publicado vai ser por 
categoria, com percurso e 
horário”, detalha.

No total serão 
contemplados pelo edital 
42 bandas de frevo, 30 
blocos (troças e grupos 
de tradição), 13 escolas de 
samba, 11 tribos de índios e 
36 atrações artísticas.

Ao todo são cinco 
pólos: Ponta Negra, Centro 
Histórico, Ribeira, Rocas 
e Redinha. Na quinta-
feira (27), acontece a 
abertura ofi cial no Largo 
do Atheneu, com o baile 
de máscaras e o show da 
orquestra pernambucana 
Spok Frevo. Na sexta 
começam os shows e 
saídas de blocos.

NADJARA MARTINS 
DO NOVO JORNAL

SENTADO EM UMA 
CADEIRA DE BALANÇO, 

FUMANDO UM 
CHARUTO, CASCUDO 
DEU A IDEIA DE SAIR 

COM A TRIBO 
NAS RUAS”

Raimundo Brasil,
Carnavalesco

TRIBOS PROMETEM SURPREENDER

SELECIONADOS 
SÓ NA PRÓXIMA 
SEMANA

MICHELLI PESSOA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Desfi le na avenida Duque de Caxias, Ribeira, será retomado este ano com a participação de 11 tribos de índios

 ▶ Kerginaldo Alves, da Aestin

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

A diretoria do América 
anunciou ontem a contratação 
do goleiro Fernando Henrique, 
de 30 anos, que estava no Ceará. 

Fernando Henrique, que 
ganhou projeção nacionalmente 
depois de sua passagem pelo 
Fluminense (2002-2010), chega 
para suprir a ausência do goleiro 
Andrey, que precisará passar 
três semanas fora do trabalho.

O defensor rubro teve uma 
lesão constatada no joelho após 
ter fi cado fora de combate após 
sofrer um trauma na cabeça 
durante um treinamento e fi car 

desacordado.
Fernando Henrique tem 

chegada prevista a Natal para 
este fi m de semana e, após se 
apresentar ao técnico Leandro 
Sena, deve acompanhar o 
Clássico Rei de domingo e 
iniciar os treinamentos na 
segunda-feira. 

O último trabalho do goleiro 
foi no Ceará, na Série B do 
ano passado. Em crise com a 
torcida, Fernando Henrique não 
quis renovar seu contrato com 
o Vozão e estava sem clube até 
acertar com o América. 

AMÉRICA E ABC adotaram o misté-
rio como arma para tentar a vi-
tória no clássico de amanhã, o 
primeiro realizado na Arena das 
Dunas.

Ontem time rubro realizou um 
treinamento coletivo no campo 
principal do centro de treinamen-
to de Parnamirim e não permitiu a 
entrada de torcedores e profi ssio-
nais de imprensa. 

No ABC, Roberto Fernandes 
adiou para hoje o trabalho fi nal que 
deve defi nir o time que vai entrar 
em campo amanhã.

Como troco, marcou a ativida-
de para o estádio Nazarenão, em 
Goianinha, e por garantia já anun-
ciou que nem a torcida tampouco 
a imprensa poderão acompanhar 
o trabalho. 

Apesar de todo o mistério de 
Leandro Sena, a expectativa no 
América é que o time que vai entrar 
em campo amanhã seja o mesmo 
que vem atuando pelo Campeona-
to Potiguar e na Copa do Nordeste. 

A única exceção seria a entra-
da de Dida no gol, ganhando a pre-
ferência para Rafael Roballo, já que 
o titular Andrey está vetado pelo 
departamento médico americano. 

No ABC a dúvida maior fi ca 
por conta da entrada ou não de 

Lúcio Curió no sistema de ataque 
e do substituto do volante Somá-
lia, que vem desempenhando a 
função de ala esquerdo.

As opções iniciais de Rober-
to Fernandes são escalar os reser-
vas Rayro ou Michel Schmoller na-
quela posição.  Há ainda a possibi-
lidade de ele deslocar o zagueiro 
Samuel para aquela função, sen-
do obrigado a escalar um compa-
nheiro de zaga para Suélinton, que 
estreou na rodada passada. 

Mesmos com seus times dese-
nhados, Leandro Sena e Roberto 
Fernandes ainda não divulgaram 
sequer suas relações de convoca-
dos para o Clássico Rei, e devem 
revelar os titulares apenas no tem-
po limite estabelecimento pela re-
gra, que é de 45 minutos antes do 
início de jogo. 

SELO
Amanhã, por ocasião do clás-

sico entre América e ABC, a Arena 

das Dunas vai receber o selo “Co-
meçar de Novo”, homenagem do 
Conselho Nacional de Justiça ao 
estádio que teve o maior núme-
ro de operários contratados en-
tre presos, cumpridores de me-
didas alternativas e egressos do 
sistema carcerário, durante sua 
construção.

“Esses operários corresponde-
ram às expectativas, trabalhando 
com regularidade. Acompanha-
mos essa atuação de perto e não 
foi preciso montar nenhum es-
quema de segurança ou interfe-
rência, o que demonstra que ou-
tras empresas podem seguir este 
importante exemplo da constru-
tora OAS”, destaca o juiz Gustavo 
Marinho. “Espero que, com este 
trabalho, o empresariado enxer-
gue que é possível empregar esta 
mão de obra oriunda do sistema 
carcerário, sem preconceitos”, re-
força o coordenador do programa 
Novos Rumos.

A solenidade acontecerá na 
área interna conhecida como Loun-
ge de Hospitalidade e deverá contar 
com a presença de desembargado-
res e juízes estaduais, representan-
tes do Governo do Estado, de ou-
tros tribunais, lideranças empresa-
riais, instituições de ensino, clubes 
de futebol e também de alguns dos 
encaminhados pelo Novos Rumos 
para trabalhar na obra. 
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 ▶ Fernandes: treino no Nazarenão  ▶ Sena: portões fechados

 ▶ Fernando Henrique estava sem clube após deixar o Ceará
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AMÉRICA CONTRATA O GOLEIRO 
FERNANDO HENRIQUE


